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RESUMO

Estudo sobre o Movimento Gororoba através do detalhamento e repercussão de suas 

exposições no meio artístico e cultural na década de 1970. Aborda os artistas, temas e 
obras como participação social no intuito de promover a reflexão, o debate, difusão 

cultural e, de forma especial, a fruição. Concretizada com a realização de trabalhos que 
fomentam e acentuam um período como fonte e documento à medida que retratam um 

período histórico através de sua Arte.

Palavras - chave. Movimento Gororoba, Arte, Artistas e História.



ABSTRACT

Study on the Gororoba Movement through the detailing and repercussion of its expositions in 

the artistic and cultural way in the decade of 1970. It approaches the artists, subjects and 

workmanships as social participation in intention to promote the reflection, the debate, 

cultural diffiision e, of special form, the enjoyment. Materialize with the accomplishment of 

works that foment and accent ideas as source and document to the measure that portray a 

historical period through its Art.

Key-words: Gororoba Movement, Art, Artists and History
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*Francisca da Silva Costa

1 INTRODUÇÃO

A História da Arte, em seus períodos estilísticos, sintetiza as situações sociais de 

uma época, pois está intrinsecamente ligada aos costumes e ditames culturais que corroboram 

para sua legitimação. Com isso, a arte produzida depois da 2a Guerra Mundial, é caracterizada 

por apresentar uma grande inquietação e ampla disposição para a experimentação, levando os 

artistas a realizarem uma verdadeira fusão de linguagens, materiais e tecnologias, propiciando

0 surgimento de diferentes e numerosos movimentos estilísticos, além de publicações 

especializadas.

No Brasil ainda são poucos os trabalhos bibliográficos de referência para o estudo 

da arte contemporânea, no Maranhão essa dificuldade agrava-se, ainda mais quando os 

buscamos tendo como critério os últimos cinqüenta anos. Partindo dessa premissa, este estudo 

direcionou uma análise sistemática do Movimento Gororoba* 1 e suas exposições que se 

enquadraram em um período de extremas mudanças políticas. Estendendo-se, por 

conseguinte, aos campos econômicos e sociais. E também por ter feito um trabalho que reuniu 

características essenciais da arte dita pós-moderna, alusão à arte produzida após a década de

* Concludente do Curso de Especialização em História do Maranhão da UEMA.
1 Movimento composto por um grupo de artistas que se reuniram para compor quatro exposições com temas que 
se referiam ao contexto social de São Luís no final da década de 1970.
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50, lembrando que este estudo está inserido na linha de pesquisa da História Social, 

englobando as relações sociais e aspectos que versam sobre o caráter de resistência das 

exposições.

O Movimento evidenciou uma categoria de artistas, em sua maioria acadêmicos, 

que tinham a necessidade de mostrar obras com teores de engajamento social e político, 

divulgadas em quatro exposições nos anos de 1977 a 1980, ratificando que tal posicionamento 

já havia sido experimentado em movimentos anteriores como o Realismo e o Expressionismo, 

dentro da Arte Moderna.

No Realismo os artistas retratavam fatos do mundo moderno em sua própria 

experimentação, “somente o que podiam ver ou tocar era considerado real” (STRICKLAND, 

p.83) Assim como o Expressionismo enfatizava “a atitude emocional do artista para consigo 

próprio e o mundo” (JONSON, p. 357)

Há, também, o fato desses artistas possuírem visão partidária com envolvimentos 

em diretórios acadêmicos, partidos políticos e sindicatos, fatores que também incentivavam a 

utilização de temas que retratam esse tipo de estética. Mobilizou, também, diversas 

linguagens artísticas, traduzindo e sintetizando a produção do período com a contextualização 

da História sócio-política da Arte local, mostrando uma diversificação de estilos, atualização 

de técnicas e materiais. Neste sentido, o estudo dessa produção artística, que abrange um curto 

período da década de 70 e que possui artistas ainda atuantes em exposições, buscou atender a 

necessidade de registro histórico deste grupo representante da arte de protesto do Maranhão.
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Buscar estes registros tornou-se um árduo trabalho, pois não há publicações sobre 

as atividades do grupo, ele é mencionado em matérias de jornais já bastante deteriorados da 

época, como divulgação das exposições; em uma monografia de conclusão de curso do artista 

Maciel Pinheiro e, também, em um site com uma página sobre o artista César Teixeira. 

Alguns dados foram colhidos através de depoimentos de estudiosos da arte maranhense como 

o artista João Carlos Pimentel e Couto Corrêa Filho. As informações que deram corpo ao 

trabalho foram advindas da memória oral de alguns dos artistas que participaram do 

movimento como Murilo Santos e Paulo César, sendo que, a grande maioria não se 

disponibilizou para partilhá-las, combinando nessa metodologia as funções complementares: 

“Registrar e divulgar experiências relevantes, e estabelecer ligações com o meio urbano que 

consumia as entrevistas, promovendo assim, um incentivo para a compreensão e o registro da 

história local” (MEIHY, p.72, 1992).

Os capítulos foram apresentados por uma seqüência que primeiramente discorre 

sobre a arte produzida em caráter mundial, no Brasil e no Maranhão, após a década de 1950, 

período que demarca a contemporaneidade na arte. Descreve seus estilos, artistas e obras, com 

vistas a situar e relacionar a arte do período e acontecimentos marcantes, com as exposições 

Gororoba. A seguir identificamos os aspectos que deram origem às exposições estudadas, 

como foram feitas, os motivos que levaram o grupo a juntar-se neste propósito de contestação 

social, observando que elas situaram-se num período de efervescência e insatisfação política e 

social na década de 1970.

Já o terceiro capítulo apresenta os aspectos que motivaram a realização das duas 

primeiras exposições, já que não foram encontrados registros das duas últimas, que são apenas
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mencionadas. Mostra também as características, temas e natureza das obras de forma a reviver 

o misto de sensações causadas pelo público que visitou as exposições.

Portanto, tais informações são de grande importância para que haja um registro 

fundamentado, pois faz com que os acontecimentos que fomentaram o movimento e suas 

mostras artísticas não sejam esquecidos, mas amplamente divulgados, extraindo-os da 

memória oral, com vistas a propiciar a abertura de novas discussões envolvendo esse 

acontecimento histórico da arte maranhense.
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2 ARTE CONTEMPORÂNEA

No decorrer do tempo a arte tomou-se uma aliada da história, promovendo-se ao 

caráter de documento em seu estudo, relatando: o cotidiano do homem primitivo nas pinturas 

rupestres da gruta de Lascaux na França; os grandes feitos e o dia-a-dia do faraó no Egito; os 

ideais da filosofia na Grécia em esculturas e relevos; a difusão da religião na Idade Média 

com imagens sacras no intuito de converter fiéis ao catolicismo; elevando a noção de 

conhecimento nos estudos do Renascimento; os ideais do Iluminismo na França; exaltar a 

produção industrial e a tecnologia com as vanguardas; como também criticá-las com as sátiras 

à massificação industrial e ao consumismo, arraigados aos costumes da sociedade moderna, 

com o Pós-Modemismo.

Ao percurso simbólico da História da Arte vão surgindo movimentos estilísticos 

que surgem interligados entre si, resgatando ou rejeitando períodos anteriores, refletindo o 

devir e a inconstância na história da humanidade e sua interação social, política e econômica. 

Os períodos artísticos, a partir do Modernismo, perderam uma noção de uniformidade, 

adotados nos períodos anteriores, entre suas características plásticas e conceituais, 

promovendo uma difusão de diferentes estilos que conviviam em um mesmo espaço de 

tempo.

O Contemporâneo é a potencialização desse conceito, com uma grande variação de 

estilos e como principal característica a reação aos cânones artísticos dos períodos anteriores, 

com a rejeição da universalidade e da ordem definitiva da estética moderna, fazendo 

desaparecer as fronteiras entre o popular e o erudito, recriando e citando imagens do passado 

e apropriando-se da cultura de massas.
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A Arte Contemporânea é fruto desse momento. O termo contemporâneo vem do 

latim contemporânea, identificando o que é do mesmo tempo, que vive na mesma época 

(particularmente a época em que vivemos), como identifica o dicionário Aurélio Eletrônico 

em CD-ROM.

Ferir os pressupostos é uma de suas intenções. Ostenta um universo rico em 

tendências, fértil em idéias e criatividade, utilizando materiais não convencionais, recursos 

multimídias e soluções estéticas que denunciam uma franca disposição para a 

experimentação. Ela direciona a um objeto, um conceito, uma intenção, uma finalidade que 

acentua, num contexto atual, temas que mobilizam a sociedade, como as crises sociais, o 

conhecimento, o consumismo e a revolução tecnológica.

Os artistas contemporâneos, como em toda a história, mostram através de sua arte o 

pensamento de determinada época, a sociedade em que estão vivendo, as questões políticas, 

religiosas, econômicas e sociais que os envolvem, fazendo ecoar a máxima de Marc Bloch de 

que a história é a ciência dos homens no tempo.

Distancia-se do Modernismo e seus conceitos de negação ao que é antigo já que,

[...] a modernidade compreende a autoconsciència histórica e estética do presente, 
afastando-se de qualquer outra referência de passado. O moderno livra-se do fardo 
pesado do passado para poder se estabelecer como modernidade. (RODRIGUES, 
2000, p.34).

A Arte Contemporânea recebe inúmeras denominações, entre elas “Pós- 

Modemismo”. Todavia, esse termo é evitado por muitos autores contemporâneos. Segundo 

GARDNER (1996 p.87):

Muitos artistas e críticos dirão que este é um rótulo impreciso para formas diversas de 
expressão artística, uma crua aproximação daquilo que realmente está acontecendo.
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Mas, uma vez que precisamos usar palavras e ainda não apareceu ninguém com uma 
palavra melhor, Pós-M odemismo [é usado] para denotar a arte que sucede o 
Modernismo e que geralmente o ataca.

A idéia do termo surgiu pela primeira vez, como característica estética, na década de 

1930 na Espanha pelo escritor e crítico literário Federico de Onís como postmodernismo. Onís

Usou-o para descrever um refluxo conservador dentro do próprio modernismo: a 
busca do refugio contra seu formidável desafio lírico num perfeccionismo do detalhe e 
do humor irônico (ANDERSON, 1999, p.09).

Requisitando uma nova forma de representação dos problemas atuais, este estilo de 

produzir arte é norteado, principal mente, por questões que afetam a todos diretamente, seja na 

rua, nas relações pessoais, na mídia e na própria arte. Como fez o Movimento Gororoba, que 

trouxe à tona um momento de integração das linguagens artísticas, combinando instalações, 

pinturas, esculturas, performances, imagens e textos.

2. 1 MOVIMENTOS CONTEMPORÂNEOS

A modernidade caracterizou-se por produzir diferentes estilos concomitantes, e 

variadas correntes, numa demonstração de diversidades de gostos e, já de certa forma, numa 

busca pela originalidade, estilo próprio e pelo uso da criatividade na estética.

Da mesma forma, o “Pós-Modemismo” possui correntes artísticas, disseminadas 

pelo mundo inteiro, que diferem entre si, mas que reagem à liberdade da técnica característica 

da pintura de ação modernista. Tais correntes apesar de contemporâneas entre si possuíam 

características diferentes, mas que partiam de idéias semelhantes, como aconteceu com o 

Movimento Gororoba que não tinha conhecimento do que se passava na arte mundial, mas
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que ao observarmos os movimentos a seguir veremos que ele podería muito bem estar entre 

alguns destes pela inovação de idéias conceituadas num momento de constantes mudanças, 

conflitos e instabilidade social. Entre estes movimentos destacam-se: o Hard Edge, a Arte Pré- 

Pop, a Arte Pop, a Arte Op, o Minimalismo, a Arte Conceituai, o Fotorrealismo, o Neo- 

Expressionismo, a Neofiguração e a Arte Povera. Estes movimentos se situam entre a década 

de 50 e os dias atuais.

2. 1. 1 Hard Edge

Aos poucos o Action Painting é abandonado, fazendo surgir o Hard Edge Painting 

(pintura com contorno marcado) em Nova York, adotando o rigor do controle da técnica em 

função da liberdade sugerida pelo Expressionismo Abstrato. “A pintura Hard Edge usa formas 

simples e contornos rígidos. Os quadros são precisos e frios, como se feitos à máquina” 

(STRIKLAND, 2002, p.170). Foi neste estilo de arte que os artistas passaram a usar telas em 

que seus formatos de triângulos, círculos e outras formas irregulares, passaram a tomar-se 

parte da composição.

Os principais representantes desse estilo de arte foram Josef Albers (fig. 1), Kenneth 

Noland, Ellsworth Kelly e Frank Stella.

Figura 1 - Josef Albers, Homenagem ao 
quadrado 1957 óleo s/ masonite 61x61 cm 
Paris, Milão
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2.1.2 Arte Pop

A Arte Pré-Pop é caracterizada pelo abandono da abstração, marcando um momento 

de oposição à idéia do artista ao retratar suas próprias emoções. Caracteriza-se pela mistura e 

reaproveitamento de materiais. Ao compor o objeto artístico o artista atua com um estilo 

baseado no risco com possibilidades de idéias e materiais regidos pelo acaso. Uma arte 

ambígua e atuante com a realidade.

Os anos 50 e 60 dão continuidade à história da arte com a Arte Pop e o resgate do 

figurativismo. Ela tem como característica a impactante captação de imagens de produtos da 

mídia e da industria, uma forma de crítica ou, por que não, exaltação à sociedade de consumo. 

Ela “elevou a ícones os mais crassos objetos de consumo, como hambúrgueres, louça 

sanitária, cortadores de grama, estojos de batom, pilhas de espaguete e celebridades como 

Elvis Presley” (STRICKLAND, 2002, p. 174).

Os trabalhos confeccionados possuíam grandes dimensões e revelavam, de forma 

bem humorada, imagens de quadrinhos e de objetos do cotidiano, como fez Andy Warhol em 

suas obras retratando latas de sopa Campbell e a atriz Marilyn Monroe (fíg. 2), caracterizando 

o consumo das massas.

Ao fazer arte a partir do cotidiano, em suas múltiplas imagens repetidas infinitamente 
como nos anúncios de saturação, ele trouxe a arte para as massas. Se a arte reflete a 
alma da sociedade, o legado de Warhol é nos levar a ver a vida americana como 
repetitiva e despersonalizada (STRICKLAND, 2002, p.175).

Warhol foi um mestre em autopromoção e abusou da irreverência. Sua obra,

é realmente centrada em tomo da mercantilização, e as grandes imagens de outdoors 
da garrafa de Coca-Cola ou da lata de sopa Campbell, que explicitamente enfatizam o 
fetichismo das mercadorias (JAMESON, 1997, p. 35).
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Figura 2 - Andy Warhol, Marilin 
1964 serigrafia, USA.

Participaram ainda do movimento os artistas norte-americanos Jasper Johns, Robert 

Rauschenberg e Roy Lichehtenstein.

2. 1. 3 Arte Op

O termo optical alude à capacidade de exploração do olho perante determinadas 

obras pictóricas ou escultóricas. A Arte Op surgida na década de 50, procurava acentuar 

certos efeitos óticos de natureza instável através de movimentos aparentes, imagens ambíguas 

e ilusões espaciais. Produz um jogo de efeitos entre cores, tons ou formas o que causa a 

sensação de movimento. “O que é novo na Op Art é que ela estende a ilusão de ótica até a arte 

não figurativa e a faz fimcionar de todas as formas concebíveis”, remete JANSON (1996 p. 

393).

Apesar do rigor com que é construída, simboliza um mundo precário e instável, que 

se modifica a cada instante. Sua forma de composição é sistemática, buscando recursos da 

ciência e da tecnologia. A Arte Op foi definitivamente reconhecida, enquanto tendência 

artística, a partir de 1965. Nesse ano, o Museu de Arte Moderna de Nova Iorque apresentou a 

grande exposição "The Responsive Eye" (O Olho Sensível), na qual participaram vários
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artistas, entre os quais, Bridget Riley que explora as formas e a interação das cores para 

acentuar o efeito ótico de seus trabalhos inspirados nas pinturas das tumbas egípcias.

Também se destacaram neste movimento os artistas Julio Le Pare, o húngaro Victor 

Vasarely (fig. 3), Josef Albers, Richard Anuskiewicz e Lawrence Poons.

Figura 3 - Vitor Vasarely, 2197 hevy GN.

2. 1. 4 Minimalismo

Momento em que a arte se mostra despretensiosa e básica, afastando-se de sua 

função ideológica de representação, de marcas pessoais ou mensagem. Os artistas procuravam 

imediatismo, criando obras que ganharam notoriedade por sua simplicidade de apresentação 

com formas mínimas que deram corpo a este movimento na década de 60. Sua produção 

artística constituía telas monocromáticas e esculturas formadas por objetos pré-fabricados, 

como caixas de metal, e até mesmo tijolos, em posições seqüenciais.

Na visão pessimista de GARDNER (1996, p. 97), esse tipo de arte viria a ser o 

prenuncio do “fim da História da Arte”, tudo já havia sido feito. Para ele,
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os minimalistas, inspirados pelas abstrações de Bamett Newman e Ad Reinhardt, 
estavam convencidos de que a arte não tinha muita estrada pela frente. Vai daí que 
criaram uma arte fria, glacial, e inerte ao ponto da paralisia.

Enquanto que GABLIK (p.174), em seu texto Minimalismo no livro Conceitos de 

Arte Moderna de Nikos Stangos, mostra a reação dos artistas minimalistas à pintura de ação e 

ao Expressionismo Abstrato.

Os minimalistas compartilhavam com Mondrian a crença em que uma obra de arte 
deve ser completamente concebida pela mente antes de sua execução. A arte era uma 
força pela qual a mente podia impor sua ordem racional às coisas, mas a única coisa 
que a arte, em definitivo, não era, de acordo com o Minimalismo, era expressão.

Entre os principais pintores encontram-se Robert Ryman, Brice Marden, Robert 

Mangold e Agnes Martin. Entre os escultores, estão Donald Judd (fig. 4), que definiu o 

minimalismo como uma forma de “se livrar daquilo que as pessoas costumavam achar 

essencial à arte” (STRICKLAND, 2002, p.177), também o francês Yves Klein, artista que 

patentiou o tom de azul nomeado “Azul internacional de Klein” (COLE, 1994); além de Carl 

André, Dan Flavin, Sol Le Witt, Robert Morris e Richard Serra.

Figura 4 - Donald Judd Desk, 
Alumínio pintado de preto 
19x25x25 cm.

2.1.5 Arte Conceituai

Movimento artístico que, em toda história da arte, aboliu a pintura em sua tipologia 

de composição, adotando o termo objeto como designação de alguns tipos de trabalho e 

considerando a idéia, o conceito, por trás da confecção de uma obra artística.
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A partir de 1960, a Arte Conceituai e sua forma de encarar a arte espalham-se pelo 

mundo inteiro, abarcando várias manifestações artísticas. Em seus pressupostos,

A Arte reside no conceito essencial, não no trabalho real. Os minimalistas varreram da 
arte a imagem, a personalidade, a emoção, a mensagem e a produção manual. Os 
conceitualistas deram um passo além e eliminaram o objeto (STRICKLAND, 2002, 
P 178).

O objeto referido trata-se do produto final do trabalho, com manipulação de 

materiais por um pintor ou escultor, destinado a sua exposição, apreciação e venda numa 

galeria. Uma arte totalmente diferente da pintura e escultura tradicional.

Quem deu nome ao movimento foi o artista Sol Le Witt (fig. 5), para ele “a própria 

idéia, mesmo se não é tomada visual é uma obra de arte, tanto quanto qualquer produto” 

(STRICKLAND, 2002, P. 178). Com o artista moderno Marcei Duchamp podem ser 

percebidos os primeiros indícios da sobrevalorização do conceito. Na Arte Conceituai o artista 

utiliza a arte como veículo de comunicação, pois ela exige a participação mental do 

espectador, uma característica comum para as obras das exposições Gororoba, com o intuito 

de direcionar o olhar para além da obra de arte conceituada, ou contextualizada, com um 

momento da realidade social.

1
H l Fiberglass, 72x30x34 cm
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A Arte Conceituai ainda possui como sub movimentos a Arte Processo que parte do 

preceito de concepção da obra como idéia; a Arte Ambiental que é exposta ao ar livre, 

aproveitando o ambiente externo, das ruas e a natureza; a Arte Performática que deriva dos 

Happennings (surgidos na década de 60 com as apresentações públicas de Alan Kaprow), 

sugerindo um tipo de arte onde o artista utiliza o corpo como uma expressão cênica e as 

instalações como formas de representação em montagens utilizando objetos retirados de seu 

contexto usual para outro, que ressurge com uma nova significação partindo de uma idéia do 

artista. As instalações proporcionam ao fruidor, a possibilidade de poder entrar na obra, fazer 

parte dela. O Dicionário OXFORD de arte (1996, p. 271) as define como:

Termo que entrou em voga na década de 70, designando assemblagens (obras 
elaboradas a partir de fragmentos de materiais naturais ou fabricados) ou ambientes 
construídos numa galeria ou museu para uma exposição em particular.

Também se destacam nessa modalidade artística os alemães Joseph Beuys, Hanne 

Darboven e Hans Haacke, além dos americanos Kosuth, John Baldessari, Jenny Holzer, Bruce 

Nauman, Chris Burden, Jonathan Borofsky e Christo.

2. 1. 6 Arte Povera

Nos anos 70 surgiu na Itália a arte Povera. Significando Arte Pobre, sofreu 

influência da arte Conceituai e promoveu uma reação ao Minimalismo, o Grupo Gororoba 

também possui características que remetem a esse movimento, buscava aliar materiais 

inusitados para a montagem da obra a ser exposta ao público, com intuito de causar algum 

tipo de impacto visual ao observador.
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O objetivo da Arte Povera era desafiar os padrões da arte vigente criando imagens 

coerentes, mas fora da relação convencional de objetos e substâncias, como um verdadeiro 

desafio à ordem estabelecida. Como muitos movimentos, absorvia em seus temas, cunho 

político como a oposição mundial à guerra do Vietnã.

Um tipo de arte com a intenção de interagir com o público através de instalações, 

esculturas e montagens com fotos, pintura e outros materiais não convencionais como terra, 

madeira, pedaços de árvore, ferramentas agrícolas, terra, metal, feltro, espelhos e trapos.

[...] uma mistura de materiais primários e naturais com formas de energia high tech 
como néon e laser. O estilo tomou consistência teórica em 1970, a partir de um livro 
lançado pelo crítico de arte italiano Germano Celant. Nele, o italiano apresentava a 
arte povera como uma arte antiformal, precária e anticomercial (QUENTAL, 2003).

Os principais integrantes desse movimento foram Michelangelo Pistoletto (fig. 6), 

Jannis Kounellis, Giovanni Anselmo, Giuseppe Penone, Giulio Paolini, Mario Merz, Luciano 

Fabro e Gilberto Zorio.

Figura 6 - Michelangelo 
Pistoletto, A escultura 
decapitada, 1966

2. 1. 7 Fotorrealismo

Proporcionando um revival do Realismo, o Fotorrealismo, também conhecido como 

Hiper-realismo, mostra uma forma de retratar a realidade em uma fidelidade fotográfica, 

características observadas na obra do artista Murilo Santos, do Grupo Gororoba. O que difere 

este movimento da década de 60 dos estilos tradicionais, dentro da história da arte, é que além



27

dos artistas utilizarem aparelhos tecnológicos como projeção de slides e o airbrush, “o 

realismo pós-modemo adota o efeito plano da imagem na câmera e trata os objetos como 

elementos de uma composição abstrata” (STRICKLAND, 2002, p. 187).

Resultam deste trabalho, pinturas que se confundem com fotografias e esculturas 

que se confundem com pessoas. A arte fotorrealista, além da realidade, também exprime em 

suas obras simbologias e expressividade, utilizando a técnica clássica de perspectiva e 

desenho e a preocupação minuciosa com detalhes, cores, formas e textura. Utiliza-se de cores 

luminosas e pequenas figuras incidentais, para pintar de maneira irônica e bonita o mundo ao 

nosso redor.

O Hiper-Realismo abriu espaço para o estilo neofigurativo. Artistas fotorrealistas 

mais destacados: Don Eddy, Audrey Flack, Malcolm Morley, Richard Estes, Ralph Goimgs, 

Bechtle, Pearlstein, Lowell Nesbit, Duane Hansom, Chuck Close (fig. 7), De Andréa, 

Stampfli, Gnoli, Aillaud, Schloser e Gafgen. No Brasil: Glauco Rodrigues, Gregório Gruber e 

Armando Sendin.

Figura 7 - Chuck Close, Lucas 
Woodcut. Pintura EUA.

2 1.8 Neofiguração

Movimento dos anos 70 e 80 que se baseia em seus principais preceitos, como o 

figurativismo e a expressividade. Um retomo do figurativismo por uma perspectiva diferente.
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Na pintura do alemão Anselm Kiefer, por exemplo, paisagens e pessoas aparecem num 

mundo expressionista de angústia e solidão, outra característica encontrada nas obras do 

Grupo Gororoba.

Participaram do movimento neofigurativo os ingleses Francis Bacon (fíg. 8), Lucian 

Freud e Frank Auerbach, o franco-polonês Balthus e os italianos Sandro Chia e Mimmo 

Paladino.

Figura 8 - Francis Bacon. O papa 
Inocêncio X. Pintura, 1961.

2 1 .9 Neo-Expressionismo

Modalidade artística resgatada a partir da década de 80, ao voltar a registrar os 

sentimentos através da arte. Foi fortemente influenciado pelo Expressionismo, Simbolismo e 

Surrealismo e talvez o que mais se remetem as características do Movimento Gororoba.

O Neo-Expressionismo trouxe de volta a pintura e a escultura, com suas 

representações críticas, emocionais e subjetivas, após algumas décadas. Formulando o devir
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da arte em sua história universal. Os artistas costumavam utilizar tintas misturadas a 

materiais como areia, palha e outros, colados à tela.

Entre seus representantes estão o italiano Francesco Clemente, Susan Rothenberg, 

Anselm Kiefer, Gerhard Richter, Sigmar Polke, Georg Baselitz, Sandro Chia, Jean-Michel 

Basquiat (fig.9)e Enzo Cucchi.

Figura 9 - Jean-Michel Basquiat. Os 
Colonos holandeses (parte II)
1982. Acrílica s/ tela. Tríptico, 183x549 
cm cada painel. Coleção particular.

A arte dos anos 90 e da virada do século reafirma as tendências supracitadas 

enveredando-se ainda mais na política e causas sociais, ambientais e econômicos. Mostra 

ainda a proliferação da arte performática, das instalações e suportes associados a gêneros 

híbridos e materiais variados.

2.2 ARTE CONTEMPORÂNEA NO BRASIL

O Brasil começa a acompanhar os movimentos artísticos internacionais com uma 

menor distância de tempo. Pois, tal qual no exterior, a Arte Contemporânea começa a mostrar- 

se a partir da década de 50. Na década de 60 surge o Tropicalismo e sua contestação à política
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vigente através da arte, principalmente a música; a década de 70 caracteriza-se pelas noções 

de conceito e tecnologia a serviço da arte; já na geração 80 produz-se uma arte de caráter 

festivo e alegre. Começam a surgir movimentos artísticos que acompanham os movimentos de 

caráter mundial, assim como o Movimento Gororoba no Maranhão. A maioria dando alusão à 

situação de intensas mudanças sociais e políticas através de sua arte engajada.

A década de 1950 marca o ressurgimento, do Abstracionismo constituído pelas 

tendências geométrica e informal. O Abstracionismo Geométrico propõe a ruptura com a arte 

figurativa pelo uso de princípios geométricos baseando-se no neoplasticismo de Piet 

Mondrian, artista modernista. É adotado em São Paulo pelo Grupo Ruptura, em 1952, e no 

Rio de Janeiro com o Grupo Frente, em 1954. Divergências teóricas entre os dois grupos 

acabam levando a um rompimento dos cariocas com o concretismo paulista e o 

reagrupamento em tomo do neoconcretismo.

Ao contrário da tendência geométrica, o Abstracionismo Informal não se organiza 

em tomo de grupos e teorias. Na verdade, seu pressuposto básico é a liberdade individual de 

cada artista para a expressão de sua subjetividade. Não há categorias a priori a condicionar a 

experiência artística; a única regra a ser seguida é a da não-representação. Inspira-se nas 

idéias e experiências do pintor Wassily Kandinsky, artista também pertencente ao estilo 

modernista.

O Grupo Ruptura Surgiu em tomo do pintor e crítico de arte Waldemar Cordeiro, 

que promoveu reuniões periódicas para o estudo do Abstracionismo, baseado nos 

pressupostos de Kandinsky, Mondrian e nas teorias da Gestalt.
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Já o Grupo Frente foi Formado por alunos do curso de Pintura que Ivan Serpa 

ministrava no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. Tendo como teóricos os críticos de 

arte Ferreira Gullar e Mário Pedrosa.

O Neo-concretismo foi o movimento das artes plásticas, genuinamente brasileiro, 

que começa em 1957, no Rio de Janeiro, como dissidência do Concretismo paulista. 

Insatisfeitos com o que consideravam excesso de racional ismo, alguns artistas aliam ao 

Concretismo uma dose maior de sensualidade. Isso é feito com o uso mais livre da cor nas 

telas e com a criação de objetos que dependem da manipulação do espectador. Tendo como 

mentores o poeta Ferreira Gullar e a artista plástica Lygia Clark, esses artistas expõem suas 

idéias no Manifesto Neoconcreto, publicado no Jornal do Brasil em 1959. Outro expoente do 

movimento é o artista Hélio Oiticica.

Os anos 60 favoreceram o declínio da abstração e o surgimento de uma produção 

artística que capta o consumo e a comunicação de massa, sugeridos pela influência da Arte 

Pop americana, além de promover opinião política e a militância por conta da repressão, da 

censura e pela referência do Tropicalismo.

O Tropicalismo foi um movimento que usando deboche, irreverência e 

improvisação, revoluciona a música popular brasileira, até então dominada pelo estilo musical 

da Bossa Nova. Teve como lideres os músicos Caetano Veloso e Gilberto Gil que, juntamente 

com outros artistas da época, usavam as idéias do Manifesto Antropofágico de Oswald de 

Andrade e da contracultura, usando valores diferentes dos aceitos pela cultura dominante, 

incluindo referências consideradas cafonas, ultrapassadas ou subdesenvolvidas.
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Esse momento marca uma era onde a arte brasileira acompanha paripasso a arte 

internacional, produzindo instalações e happennings. Fez surgir movimentos como o 

Movimento Phases ou Grupo Austral de origem francesa adotada no Brasil através de Walter 

Zanini, fundador do Museu de Arte Contemporânea de São Paulo -  MAC/USP (1963); o 

Grupo Rex com seu próprio espaço de exposições e um jornal.

Teve também grandes mostras como a Opinião 65, organizada por Ceres Franco e 

Jean Boghici; a Bienal da Bahia, tendo como curadores Francisco Liberato, Juarez Paraíso e 

Riolan Coutinho; Nova Objetividade Brasileira, organizada por artistas dessa geração; Jovem 

Arte Contemporânea -  JAC, mostra itinerante organizada pelo curador Walter Zanini; 

Domingos de Criação, manifestações de arte abertas ao público na área externa do Museu de 

Arte Moderna do Rio de Janeiro.

Os artistas que mais se destacaram no período foram: Rubens Gerchman (que 

chegou a fazer uma exposição na galeria do SESC em São Luís); Antônio Henrique Amaral; 

Tozzi; Glauco Rodrigues; o pernambucano João Câmara; o goiano Siron Franco; mato- 

grossense Humberto Espindola; o carioca Antonio Dias (1944) e Hélio Oiticica (que criou o 

estilo parangolé, promovendo a participação do espectador); o paulista Waldemar Cordeiro 

(que criou o estilo popcreto, fundição do Concretismo com a Pop Art); Wesly Duke Lee 

(integrante do Grupo Phases); Nelson Leirner (um dos fundadores do Grupo Rex); Lygia 

Clark; Carlos Vergara; Flávio -  Shiró; Aguilar e muitos outros.

A arte da década de 70 afasta-se da política e dos problemas sociais. É caracterizada 

pela emblematização da reflexão, da razão, do conceito e tecnologia, professados pela Escola
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Brasil em São Paulo, pelo Espaço N. O. em Porto Alegre e pelo Núcleo de Arte 

Contemporânea de João Pessoa.

A Exposição Internacional de Arte por Meios Eletrônicos / Arteônica organizada por 

Waldemar Cordeiro no Estado de São Paulo, dá abertura à arte tecnológica, realizada com 

ajuda de computador. A Fundação Nacional de Arte (FUNARTE) é criada nesse período 

dando grande incentivo à produção artistica brasileira.

O momento de transição para a década de 80 foi marcado pela insígnia das diretas 

já, pela retomada da pintura e pelas mudanças no panorama artístico, marcado por grandes 

exposições como: Tradição e Ruptura, 1984; A Trama do Gosto, 1987 (organizadas pela 

Bienal de São Paulo); A Mão Afro-Brasileira, 1988 (organizada pelo Museu de Arte Moderna 

de São Paulo). Além da mostra Como Vai Você, Geração 80? realizada em 1984 na Escola de 

Artes Visuais do Parque Lage, um dos importantes centros de formação da nova geração no 

Rio de Janeiro, reuniu artistas de diversos pontos do país. A mostra,

[...] evidencia um processo de retomada da pintura em contraposição às vertentes 
conceituais desenvolvidas na década de 1970. Essa nova tendência alia-se a um 
momento específico da história do Brasil, assinalado pelo movimento da abertura 
política. Os jovens artistas voltam-se para uma arte não dogmática, despojada, com  
ênfase no fazer artístico - pesquisa de novos materiais, inovação das técnicas 
pictóricas - sem desconsiderar, no entanto, a reflexão teórica (Cadernos História da 
Pintura no Brasil, 1993, p. 22).

Destacam-se no evento: Alexandre Dacosta, Carlos Matuck, Elizabeth Jobim, Frida 

Baranek, Jorge Guinle, Daniel Senise e Carlito Carvalhosa, entre muitos somam um total de

61 artistas.
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Um dos artistas desse momento histórico foi Eduardo Kac, morando atualmente em 

Chicago, suas obras marcam por seu efeito tecnológico em outdoors, performances e, algo 

muito inusitado, como a manipulação genética em sua obra Coelho Florescente, resultado de 

uma mutação utilizando genes de água-viva.

A arte efêmera é fruto desse momento utilizando os mais diversificados materiais e 

técnicas para compor o objeto artístico. Para o poeta, ensaísta e crítico de arte, Ferreira Gullar 

(agosto, 2002),

[...] A arte conceituai não propõe nada. Apenas adotou, como fundamento 
ideológico, o caráter efêmero que o consumismo impôs à sociedade atual [.. .] fazer 
da arte expressão do efêmero é chover no molhado. Efêmeros somos nós mesmos e 
quase tudo a nossa volta.

Estes movimentos atuavam também de forma simultânea chegando a rivalizar entre 

si, por choques de opinião e idéias que repercutiam sobre os temas, materiais, inovações, 

suportes e técnicas que envolvem o objeto artístico.

Com tudo, a arte contemporânea brasileira dos anos 90 desenvolve características da 

arte que está sendo feita em outros países, como, por exemplo, fazer o público participar, até 

mesmo interferir na obra de arte. Atitude apresentada nas diversas feiras internacionais de 

Artes Plásticas assim como nas diversas bienais.

2.3 ARTE CONTEMPORÂNEA NO MARANHÃO

A arte maranhense adentra na contemporaneidade com acontecimentos como as 

exposições esporádicas nas vitrines da Farmácia Jesus, onde era fabricado o Guaraná Jesus,
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cuja logomarca foi criada por Ambrósio Amorim. Além das reuniões entre artistas e 

intelectuais na Movelaria Guanabara (anexo).

Entre os artistas desse período que trilharam seu caminho dentro da arte maranhense 

figuram: Ambrósio Amorim, Floriano Teixeira (fig. 10) e Antônio Almeida, cujo estilo foge 

da composição tradicional dos demais.

Figura 10 - Floriano Teixeira. As 
afilhadas de Madame Honorina 
Canavieira - 1
acrílica s/ tela, 1993 - 55 x 55 cm.

De acordo Teixeira (1994) a exposição de desenhos e aquarelas de Floriano Teixeira 

realizada no Salão Nobre do Teatro Arthur Azevedo foi o marco de transição entre a tradição 

e um novo momento para as artes plásticas do Maranhão, visto que,

Até ali, apesar de muitas tendências e linguagens modemizantes já estarem sendo 
consideradas superadas em outras partes do Brasil e do mundo, o que aqui se 
cometia, grosso modo, ainda era uma vassalagem servil aos velhos modelos 
históricos já arquivados como registro de um tempo passado. O clássico e 
neoclássico ainda eram vistos com bons olhos por uma considerável fatia dos 
pintores locais. (1994, p. 25).

Na citada exposição, Floriano Teixeira expôs entre outras obras polêmicas, uma 

“Ascensão de Cristo” vista a partir de um ângulo inferior, mostrando a sua genitália desnuda. 

Porém as inovações não foram só no campo temático, pois o seu traço, apresentava um 

formalismo inovador e despojado dos rigores acadêmicos, o que não agradou à critica e o 

público da época.
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Após Floriano Teixeira, quem manteve o caminho de mudanças nas artes plásticas 

do Maranhão foi Antonio Almeida, artista inovador, dono de um estilo próprio caracterizado 

pela temática regional e por composições representadas num figurativismo sintético com 

formas estilizadas e contorcidas que remetem em certo ponto ao expressionismo alemão.

Na década de 70, segundo Teixeira (1994, 29),

Uma nova safra de artistas estimulados por [...] nova perspectiva econômica 
começa a surgir, todos saídos dos mais inesperados propósitos e das fontes menos 
prováveis, inclusive do acaso. Não há diagnóstico exato para identificar suas 
origens, e quase todos eclodiram num mesmo instante e fazendo um barulhão dos 
diabos. Não só pela verborragia do que discutiam como teoria, questões de 
contracultura e outros pacotes da contemporaneidade, quanto pelo que mostravam 
como produto de seu talento.

Sobre nova a perspectiva citada por Teixeira, esta é referente a novos estímulos à 

arte, propiciados entre outros pela criação do Centro de Artes e Comunicações Visuais do 

Estado -  CENARTE, dirigido inicialmente pelo artista plástico Jesus Santos e posteriormente 

foi transformado no Centro de Criatividade Odylo Costa Filho. Visava promover o contato 

entre artistas maranhenses e artistas de outros estados, oferecendo oficinas sobre técnicas e 

práticas em diversas modalidades das artes visuais.

Outro evento que norteia a cultura local é o Concurso Literário e Artístico Cidade 

de São Luís criado em 1955 e implementado com lei municipal. E promovido é desde de 1974 

pela Prefeitura Municipal de São Luís, através da Fundação Municipal de Cultura (FUNC), 

realiza premiações nas áreas de artes visuais e literatura. Em 2005 comemorou a sua XXIX 

edição2.

2 Atualmente a FUNC vem descumprindo a Lei e não tem realizado o concurso anualmente como está 
regulamentado, por exemplo, a edição XXIX que seria realizada em 2005, foi adiada para 2006. E se tomando o 
ano de 1974, referência, com realização anual, a edição de 2005, deveria ser a XXXII.
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Também relevante à época foi o curso de Educação Artística da UFMA, Implantado 

em 1971. Possibilitando uma formação teórica e prática a muitos artistas, dentre os quais Ana 

Borges, Airton Marinho, Ciro Falcão, José João Santos Lobato, Donato Fonseca, Paulo César, 

Rosilan Garrido, Eugênio Araújo, entre outras personalidades conhecidas no meio artístico 

maranhense que atuam de forma constante em exposições.

Entre os acontecimentos que nortearam o período destacam-se as fundações do 

Centro de Arte Japiaçú em 1972, do Museu Histórico e Artístico do Maranhão em 1973 e a 

criação da Associação dos Artistas Plásticos do Maranhão em 1976 pelos pintores Nagy 

Lajos, Ambrósio Amorim (fig. 11), José João Lobato e Jesus Santos.

Figura 11 - Ambrósio Amorim. Rua do 
Alecrim, óleo s/ tela, 70X50, 1998. 
Acervo do SESC -  MA.

Dos artistas citados acima vale frisar que o húngaro Nagy Lajos teve significativa 

contribuição para a formação dos artistas maranhenses da época. Este artista chegou ao 

maranhão ainda na década de 60, fugindo do comunismo europeu, em São Luís, contribuiu 

efetivamente com o panorama artístico como artista e como professor, ministrando aulas no 

seu atelier e também no Centro de Artes Japiaçú.
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Surgiram também movimentos como o Antroponáutico de 1972 que, por sua vez, 

influenciou o Movimento Gororoba. Além do movimento Mirarte de 1982, fundado por 

Fernando Mendonça e Marçal Athaide (fig. 12), que recebeu influência do artista Rubens 

Gerchman. Na mesma década alguns artistas iniciam estudos com o artista húngaro Nagy 

Lajos.

Figura 12 - Marçal Athaide. O Mergulho, 
acrílico s/ tela, parte de um tríptico,
1,40x2,00 cm. Coleção do artista

Os anos 90 foram marcados pela realização anual, de 1991 até 1996, da Coletiva de 

Maio no Salão de Maio do Convento das Mercês, sede da, então, Fundação José Samey. 

Organizada pela Universidade Federal do Maranhão, patrocinada pela Alumar e sob 

coordenação de Maria do Carmo Cabral Marques, que promovia mostras que difundiam a 

produção artística contemporânea local.

Um exemplo do incentivo às artes plásticas vem da Universidade Federal do 

Maranhão - UFMA, através do seu Departamento de Assuntos Culturais - DAC, ao realizar 

anualmente a mostra de Arte Efêmera, um evento aberto à comunidade, estudantes e artistas 

que procuram experimentações de arte ao apresentarem trabalhos de características 

conceituais através performances, instalações, vídeos, e outros trabalhos de natureza similar.
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Seguindo tendências e manifestações artísticas ancoradas por movimentos 

contemporâneos, artistas como Didi Muniz (fig. 13) e Marlene Barros, entre outros, utilizam 

instalações e vídeo instalações como forma de expressão artística em espaços que tentam 

divulgar as manifestações artísticas maranhenses com temas que variam do tecnológico ao 

religioso em exposições permanentes e temporárias como: o Centro de Cultura Popular 

Domingos Vieira Filho, o Convento das Mercês e o Palácio dos Leões. E espaços que exibem 

mostras temporárias como o Palacete Gentil Braga e a Galeria de Arte do Serviço Social do 

Comercio -  SESC, e outras instituições.

Figura 13 -  Didi Muniz. Nós. 
Objeto. 17X25X09 cm, 2000. 
Acervo do SESC MA

Ainda sobre o panorama artístico maranhense contemporâneo merece citação a 

Mostra do Redescobrimento Brasil + 500 anos, em 2000, como parte das comemorações dos 

500anos da colonização européia no Brasil, a fundação Bienal de São de São Paulo montou 

uma grande mostra artística, com o intuito de expor e analisar a produção em artes visuais 

brasileiras desses 500 anos ou anterior a eles, como os artefatos arqueológicos, cuja produção 

tenha sido executada por brasileiros ou imigrantes inspirados na temática brasileira. Essa 

mostra era dividida em 12 módulos: Arqueologia, Artes Indígenas, Arte Popular, Barroco, 

Século XIX, Olhar Distante, Arte Moderna, Arte Contemporânea, Arte Afro-brasileira, Negro 

de Corpo e Alma, Imagens do Inconsciente e Carta de Caminha (com páginas da carta de pero
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Vaz de Caminha e releituras visuais da carta executadas por doze artistas brasileiros e doze 

artistas portugueses).

O Maranhão teve uma pequena amostragem panorâmica dessa exposição, com 

obras de todos os módulos da exposição inicial. Em São Luís, esta mostra foi realizada entre 

os meses de dezembro de 2000 a julho de 2001, no Convento das Mercês.

Esta exposição propiciou uma oportunidade a alguns artistas maranhenses de 

produzirem releituras visuais da carta de Caminha, as quais substituíram a partir de março de 

2001 as releituras anteriores. Os artistas maranhenses selecionados foram: Ciro Falcão, 

Donato, Miguel Veiga, Marlene matos, Edivaldo de Jesus, Adrianna Karlem, Thiago Martins, 

Edina Scarpati, Régis Costa Oliveira e Rosilan Garrido.

A mostra do Redescobrimento3 foi o evento mais expressivo em artes visuais 

realizado em São Luís, nos últimos anos visto que possibilitou a mais de 100 mil 

maranhenses, principalmente pessoas que normalmente não possuem o hábito de visitar 

espaços culturais, um contato direto com um grande acervo reconhecidamente de qualidade 

por um tempo relativamente longo, e a obras de artistas de renome nacional e internacional 

como Leon Righini, Victor Brecheret, Amílcar de Castro, Celso Antonio de Menezes, Tarsila 

do Amaral e outros.

3 Números fornecidos por João Carlos Pimentel Cantanhede que trabalhou nesse evento como supervisor de 
monitoria.
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3 O MOVIMENTO GOROROBA

Figura 14 - Ilustração de jornal da Mostra realizada em 1977.

‘Apenas uma revolução nas artes de comunicação visual de nossa terra’ é 
como os jovens artistas prometem que venha a ser a mostra (...) João 
Ewerton, Murilo Santos, César Teixeira, Ciro Falcão e Joaquim Santos são os 
jovens artistas que vão apresentar seus trabalhos nessa exposição que leva o 
nome bem nosso de GOROROBA (...). (Jornal o Estado do Maranhão, 
Pergentino Holanda 24/06/1977).

A Arte da década de 1970 foi conduzida por temas que mobilizaram a sociedade em

seu contexto cultural como: repressões sociais, o sentimento de euforia provocado pelos

avanços da tecnologia, o consumismo e a desigualdade social, além do sentido de revolta e

protesto, característicos das insatisfações políticas. Naquela época as produções artísticas

tinham que passar pelo setor de censura antes de serem apresentadas ao público. Isso quer

dizer que a população só podia ver e ouvir o que os censores previamente aprovassem, o

objetivo era filtrar as informações divulgadas à população através dos veículos de

comunicação. As insatisfações eram grandes, em 1977 o presidente do Brasil era o General

Ernesto Geisel, o mesmo um ano antes definiu:

Que a transição democrática deveria ser lenta e gradual. Frente ao crescimento da 
oposição (...) decretou a Lei Falcão que limitava o acesso de candidatos ao rádio e à 
televisão nas eleições municipais, além de cassar os direitos políticos de parlamentares 
do MDB (partido de oposição da época). Outra medida foi o Pacote de Abril, em 
1977, estendendo o mandato presidencial para seis anos (VICENTINO, p. 237, 2002).
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Tais acontecimentos se estendiam ao Maranhão no governo de Nunes Freire, onde o 

bem estar social sucumbia às acirradas disputas pelo poder político local, que se estendem 

atualmente com José Reinaldo Tavares e a disputa de poder com a Família Samey, uma 

“oligarquia” que detém o poder há décadas.

PINHEIRO, 2003, ressalta que entre 1970 e 1980 houve uma prática artística de 

forte apelo denunciativo. Artistas maranhenses utilizaram como fonte direta de inspiração, 

para uma postura social e crítica: a pobreza, a gente da zona rural, palafitas, o baixo 

meretrício e figuras do folclore, revelando em sua produção uma arte que extrapolava o 

‘puramente estético’ que se estendiam como veículo de informação e denúncia. Mas que 

eram, antes de tudo, objetos estéticos na medida que sensibilizavam, provocavam as mais 

diferentes reações como perplexidade, indignação e incômodo.

A Arte Contemporânea maranhense absorveu estes aspectos sociais, dentro de 

variadas linguagens artísticas “mesmo que de forma inconsciente” como afirmou Murilo 

Santos, num período peculiarmente propício à deflagração de concepções estéticas incomuns 

a partir de incentivos como o acompanhamento por parte de órgãos estatais, de meios de 

comunicação mais diversificados, de surgimento de galerias e centros de estudo, como o de 

Desenho e Artes Plásticas Licenciatura criado em 1970, hoje Licenciatura Plena em Educação 

Artística, da Universidade Federal do Maranhão -  UFMA. Mas, apesar dessas mudanças, o 

panorama artístico local ainda é muito carente. Observamos com maior freqüência trabalhos 

com um senso comum repetitivo em reverenciar o clássico figurativo e paisagens com

casarões e marinhas.
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Murilo Santos, hoje cineasta, ator e professor do Departamento de Educação 

Artística da UFMA, afirma que as atividades realizadas pelo grupo durante as exposições não 

se caracterizavam como movimento, “não se concretizou como tal quando surgiu”. Mas o teor 

das atividades, a duração, a organização, a seqüência e a temática das mostras enquadram 

estas atividades como movimento. Era uma forma de mostrar arte com uma postura política, 

uma conduta ante a uma situação do momento. Um movimento que extrapola o caráter de 

exposição por sua forma diferenciada de colocar a arte em contato com o público. Os artistas 

acreditavam que estavam agindo de forma politicamente correta, sem pensar na evolução da 

arte como um evento isolado de erudição. A intenção era enquadrá-la em uma circunstância 

da conjuntura, numa resposta à situação política, fruto da Ditadura Militar.

Para Murilo Santos, que foi o organizador da mostra, o grupo surgiu com a 

necessidade de ilustrar suas idéias de participação, incômodo social e comprometimento com 

a própria realidade. O grupo de artistas formado por Murilo Santos, Ciro Falcão, Joaquim 

Santos, João Ewerton e César Teixeira, juntaram-se também por uma questão de rebeldia pela 

discriminação que os salões de arte tinham com outro tipo de suporte que não fosse a pintura e 

temas que fugissem ao pitoresco, para montar a primeira Exposição Gororoba em junho do 

ano de 1977.

Pela primeira vez em São Luís uma exposição séria e totalmente 
dimensionada, com objetivos claros, com diretrizes definidas sente-se no 
global do Expô, um forte caráter, embora nos detalhes, algumas obras não 
correspondem. O mais importante de ‘GOROROBA’ não está no seu título 
(pois este cheira a ‘populismo impensado’), mas sim no fenômeno. Cinco 
caras jovens, do Maranhão, fazem coisas que falam da terra, já numa 
conotação desvinculada do ‘folclórico’, belo-alegre-festivo das cores sem 
sangue, sem vida. A gororoba, assim mesmo, parece-nos bem mexida e com 
bons ingredientes. Chato é ter que achar bastante gente com bom estômago 
para digeri-la, isso porque, pelos papos totalmente desvinculados do assunto 
das obras expostas (...). (Jornal O Estado do Maranhão, 02 de julho de 1977, 
P-09).
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A segunda exposição aconteceu de 17 de junho a 02 de julho de 1978 com 

trabalhos dos artistas: Ribamar Cordeiro, Euclides Barbosa, Joaquim

Santos, Cruz Neto, Franco, Murilo Santos, César Teixeira, Érico Miguel Veiga, Roldão Lima, 

Paulo César, Carlos Cintra, João Ewerton, Edgar Rocha e Antônio Carlos Lima. Reuniu obras 

nos diferentes suportes, como na primeira exposição, além de pintura, escultura, cartuns, 

pirogravuras e cinema. Houve também o lançamento de uma revista feita pelos participantes 

contendo matérias com a mesma temática da exposição. Infelizmente não foram encontrados 

registros das demais exposições, mas Murilo Santos afirma que seguiram a mesma linha de 

idéias e variação de suportes das duas primeiras.

Tendo como temática o enfoque social e sua problemática, a II Gororoba visa 
ser uma opção para os artistas maranhenses comprometidos com a sua 
realidade exibirem seus trabalhos de uma forma mais liberal, e acima de tudo, 
responsável. (Jornal O Estado do Maranhão, 17 de junho de 1978, p. 09).

Figura 15 -  Foto de divulgação do encontro do 
Grupo para a organização da II Gororoba, do 
Jornal O Estado do Maranhão. Da esquerda para 
a direita, o terceiro é Pipoca (antigo apelido) 
hoje é o Sr. Antônio Carlos, diretor do grupo de 
radio da TV Mirante e o último é Murilo Santos 
(17/06/1978, p. 9).

Nos grupos que participaram das mostras, evidenciamos uma categoria de artistas, 

em sua maioria acadêmicos, que tinham a necessidade de mostrar trabalhos com teores de 

engajamento social e político. O que veio sendo experimentado em outras épocas por artistas 

como Francisco de Goya (fig. 16) que mesmo estando a serviço da nobreza, reffatava-a de 

forma caricatural em uma forma de criticá-los.
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B
I  Figura 16 - Francisco Goya. O três de

I maio de 1808 (O fuzilamento na 
|  montanha! Museu do Prado. Madri.

Um exemplo também está em obras de Pablo Picasso, como exemplo Guemica 

(fig. 17) que ilustra uma crítica à guerra civil espanhola.

Esta idéia de arte como crítica social, tratando-se do Movimento Gororoba, era 

compreendida com uma forma de participação, mostrando “(...) o outro lado da sociedade 

brasileira, livre de hábitos, da TV, do luxo e da fama”. Sem prender-se em um estilo, “(...) 

preocuparam-se em mostrar um trabalho inovador, realista e de boa qualidade, jogando na tela 

toda a imaginação criadora de quem sente na carne os problemas da vida, que tanto afligem a 

humanidade” (O imparcial, 26 de junho de 1977). Suas obras tiveram como tema a fome, a 

miséria e a degradação humana; representados através das técnicas: cerâmica, fotografia, 

pintura, instalações e da música.

As obras produzidas pelo grupo sofreram algumas críticas por parte da mídia e de 

artistas mais experientes como Ambrósio Amorim, que segundo alguns dos artistas que
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participaram das mostras, os considerava apenas rebeldes, “jovens baderneiros e 

irresponsáveis”, uma postura típica da posição conservadora da sociedade da época.

A primeira Exposição Gororoba, através de seus artistas, conseguiu reunir suas 

obras em uma exposição artística coletiva organizada como parte das comemorações de 

aniversário da fundação do Teatro Artur Azevedo, localizado à Rua do Sol, na Galeria Eney 

Santana, anexa ao Teatro. Os artistas buscavam formas diversas de interagir com os 

acontecimentos sociais do período na década de 1970, atitudes em repúdio ao regime político 

e às formas de repressão social embutidas em ações como as que envolveram a desocupação 

do bairro Goiaba/, que foi tema para peças de teatro dos artistas Tácito Borralho e Aldo 

Leite. Uma forma de comunicação indireta com o público.

Mas o que aconteceu? Será que no Maranhão não existem mais esses problemas 

sociais que serviam de inspiração para esses artistas? Ou os ideais foram arrefecidos pelo 

tempo? O que se pode é supor que esses sentimentos ainda os sondem pelo que é por vezes 

notado em um ou outro trabalho entre suas atuais atividades. Mas que se diferenciam do 

intenso aspecto de contestação e protesto que estampavam na década de 1970.

3.1 OBRAS QUE COMPUSERAM AS MOSTRAS

O grupo é caracterizado, além da união de artistas com posições ideológicas e 

tipos variados de arte, por obras em materiais ecléticos. As obras apresentadas retratam os
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trabalhos que foram identificados durante a pesquisa, tratando-se de apenas uma pequena 

mostra da produção exposta pelo grupo. Algumas reveladas com uma análise formal e 

simbólica identificando os estilos, técnicas e tipologias no sentido de ampliar o universo de 

informações presentes na pesquisa. Desta forma, seguiu-se como referência de análise o 

esquema de leitura espacial de uma obra de arte idealizado por OSTROWER (p.34, 1996). 

Segundo a artista,

Qualquer marca visual, qualquer elemento na composição tem essa função: a de dirigir 
nossa atenção, orientando-nos pelos vários caminhos que podem ser percorridos no 
quadro -  evidentemente, a partir das indicações colocadas pelo artista.

Uma obra de arte nos dá elementos para lê-la como se fosse um livro, 

observando a técnica, os materiais utilizados para a composição, a forma de apresentação dos 

traços ou pinceladas, as cores, os tons, a forma de apresentação, até mesmo o espaço a ser 

exibida nos dão dicas para contextualizar e assimilar seu sentido estético, sua essência e 

significação histórica.

As obras estão analisadas seguindo a metodologia de DONDIS (1997 p. 32 a 

80). Na tentativa de relacionar suas características formais com as dos movimentos 

contemporâneos e com a sua temática. Optou-se por destacar:

• Equilíbrio -  estado de estabilização proporcionado pela distribuição normativa de 

elementos ou por eixos (vertical e horizontal) que estruturam a composição de uma obra 

de arte;

• Cor -  Possui informações e significados simbólicos que são determinantes para a 

composição visual, por suas variações de matizes, tons, propriedades e relações entre si;

• Forma -

Cada uma das formas básicas [círculo, quadrado e triângulo eqüilátero] tem suas 
características específicas, e a cada uma se atribui uma grande quantidade de
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significados, alguns por associação, outros por vinculação arbitrária, e outros ainda, 
através de nossas próprias percepções psicológicas e fisiológicas. Ao quadrado se 
associam enfado, honestidade, retidão e esmero; ao triângulo, ação, conflito, tensão; 
ao círculo, infinitude, calidez, proteção (p.57).

Movimento -

A sugestão do movimento nas manifestações visuais estáticas é mais difícil de 
conseguir sem que ao mesmo tempo se distorça a realidade, mas está implícita em 
tudo aquilo que vemos e deriva de nossa experiência completa de movimento na vida
(p.80).

• Peso visual -  “O favorecimento da parte esquerda do campo visual talvez seja 

influenciado pelo modo ocidental de imprimir, e pelo forte condicionamento decorrente 

do fato de aprendermos a ler da esquerda para a direita” (p.39).

• Centro perceptivo visual -  local para onde segue as indicações do ponto de fuga no 

desenho de perspectiva, ponto de tensão numa composição ou mesmo sugere tensão ou 

maior atenção a um determinado ponto de uma cena.

Apresenta em sua composição, uma comunicação visual que dirige nosso olhar à 

medida que a observamos de forma mais detalhada. Tais fundamentos da percepção visual são 

estudados pela psicologia da Gestalt, direcionada pelos elementos que uma obra plástica 

possui em sua essência formal: ponto, linha, forma, direção, tom, cor, textura, dimensão, 

escala e movimento. Além de simbologias que nos remetem a uma contextualização 

específica, como as implicações sociais e políticas que envolvem o Grupo Gororoba.

3.1.1 CÉSAR TEIXEIRA

Nascido em São Luís, enveredou-se pelas diversas linguagens artísticas como a 

música, a pintura e a poesia. Quando criança costumava observar as rodas de música dos mais 

famosos artistas, como João Pedro Borges, Ubiratan Souza, Chico Saldanha e outros, e se
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interessava pela música, composição e canto de uma maneira autodidata. Começou a cantar e 

a compor em 1969, e iniciou o aprendizado do violão em 1974, com o Maestro João Pedro 

Borges, o Sinhô, com quem estudou até 1976. Teve aula de canto no Coral do Liceu 

Maranhense, com a professora Edenir Guará. Desde a década de 70 tem se apresentado em 

teatros, bares e restaurantes de São Luís. Como compositor tem diversas músicas gravadas por 

vários cantores maranhenses.

Esta obra (fíg. 18) foi retirada de uma divulgação da primeira exposição Gororoba 

no jornal O imparcial do dia 26 de junho de 1977. Mostra elementos simbólicos em 

características que deflagram a situação de pobreza e educação social com a frase “não cuspa 

no chão”, que traz à tona um certo cinismo pela dualidade desses aspectos. O autor recebeu as 

seguintes críticas por seus trabalhos:

Os (trabalhos) de César Teixeira, são ainda mais descompromissados, que persistem num ranço 
clicherista, tendendo ainda a um quase-es-panfletarismo. Parece-nos arte ao acaso, caricatural, 
passageira (jornal O Estado do Maranhão, 02 de julho de 1977).

Figura 18 
s/tltulo
Tipologia: Pintura 
Ano 1977



50

O artista dirige o Centro de Arte Japiaçu e trabalha com diversas linguagens 

artísticas como a pintura, o desenho e a cerâmica. É irmão da também artista plástica Marlene 

Barros, cujos trabalhos são direcionados também às temáticas sociais.

Esta obra, um desenho, retrata mais um símbolo que nos remete à pobreza, trata-se 

de uma mulher negra desdentada com um pano amarrado à cabeça, lembrando uma imagem 

do tempo da escravidão, revelando uma grande carga de dramaticidade (fig. 19).

3.1.2 JOÃO EWERTON

Figura 19 
s/título
Tipologia: Desenho 
Ano 1977
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Irmão de Murilo Santos, Joaquim é considerado um dos mais ecléticos artistas 

desta pesquisa. Trabalha com as mais diversas linguagens artísticas: a música, pintura, 

escultura, instalação e desenho. Suas atividades atuais estão mais direcionas das para a 

música.

3.1.3 JOAQUIM SANTOS

Figura 20 
s/título
Tipologia: Pintura 
Ano: 1977
Localização: Acervo do 
artista

Sua obra (fig. 20) revela claramente o tema da fome na figura que retrata o filho no 

colo da mãe em um apelo junto a um prato contendo apenas uma espinha de peixe. Sua 

composição sombria com cores predominantemente escuras ressalta ainda mais o teor 

dramático da cena, contrastando com o colorido destoante da televisão e da vela, objetos que 

também se confundem por sua representação simbólica de pobreza e riqueza. As expressões e 

os objetos simbólicos denotam uma carga de emoções que sensibilizam o olhar para esta 

realidade da degradação humana.
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Figura 21
Título: Ração dos Mortos 
(detalhe da obra) 
Tipologia: Pintura 
Ano: 1977
Localização. Acervo do 
artista

A obra Ração dos Mortos (fíg. 21) foi amplamente divulgada pela imprensa 

durante a primeira exposição. Possui um forte apelo social para a questão da fome com as 

figuras esqueléticas segurando colheres e de bocas abertas marchando em uma procissão com 

as faces voltadas para cima em uma espécie de clamor, como zumbis.

Figura 22 
S/Título
Tipologia: Instalação 
(imagem de divulgação 
no jomal O Estado do 
Maranhão, 1978).

A instalação (ver p. 24) foi talvez a obra mais chocante da primeira exposição

(fig. 22 e 23). Ela causa uma sensação imediata de repulsa e embrulho no estômago.
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Figura 23 
S/Título
Tipologia: Instalação 
(detalhe)
Ano: 1977

A obra traz à tona a realidade de um estado de extrema miséria simbolizada pelos 

objetos agregados como: o penico, a esteira de palha, o prato de esmalte vazio, a colher, a 

rede, vista no quadro menor e uma escultura de uma figura putreficada sobre um lençol. Os 

objetos causam uma mescla crescente de sentimentos como espanto, nojo, comoção e 

vergonha. Possui um colorido sinistro em meio à luminosidade que inside diretamente sobre 

eles, revelando tudo de forma clara e direta.

Figura 24
Título desconhecido 
Tipologia: Pintura 
Ano: 1977
Imagem extraída de divulgação 
da mostra no [jornal O Estado 
do Maranhão
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Mais uma vez o tema da pobreza retratando a infância nas duas pinturas acima e 

abaixo (fig. 24 e 25) pelo artista, registrando sua versatilidade artística e senso crítico. A 

primeira retrata a situação da criança pobre abandonada que vive nas ruas ou em casarões 

abandonados. A segunda mostra a exploração do trabalho infantil com uma menina ao lado de 

um caldeirão e carregando um abano de palha, objeto tipicamente nordestino utilizado para 

abanar o fogareiro.

Figura 25
Título desconhecido 
Tipologia: Pintura 
Ano: 1977

3.1.4 MURILO SANTOS

O artista é atualmente cineasta e professor do departamento de Educação Artística 

da Universidade Federal do Maranhão. Envereda-se, também, pelas diversas modalidades 

artísticas como a pintura, o cinema e principalmente a fotografia que foi a linguagem mais 

utilizada por ele nas exposições Gororoba. Sua obra Taipa (fig. 26) não foi confeccionada 

para as exposições, mas é contemporânea a elas, foi confeccionada para um salão de arte ao
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qual concorreu e foi premiada. A pintura revela claramente o sentido dado às mostra do 

grupo. Como o artista explicou que seu trabalho utilizou “um suporte como uma referência do 

real” uma forma totalmente inovadora de construção pictórica onde uma imagem fotográfica 

foi projetada em uma parede de taipa e pintada a partir de sua projeção, formando os relevos 

em seu fimdo.

Figura 26 
Título: Taipa 
Tipologia: Pintura 
Ano: 1977 
Localização: Museu 
Cultural e Artístico de 
São Luís.
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3.1.5 FRANCO

Figura 27 
Tipologia: cartuns 
Ano: 1977

A figura mostra dois cartuns meio desfocados, pois se trata de uma fotografia do 
jornal onde estavam estampados, divulgando a exposição. Em seu trabalho o artista revela de 
forma humorada o folclore maranhense. Atualmente mora no Rio de Janeiro, foi colega de 
faculdade na UFMA do artista Paulo César Carvalho que também participou da segunda 
exposição.

3.1.7 OBRAS SEM IDENTIFICAÇÃO

As obras (fig. 28 e 29) não foram identificadas por alguns dos artistas que 

participaram das exposições, mas ilustraram uma matéria de divulgação da primeira 

exposição Gororoba.

Figura 28
Título desconhecido 
Tipologia: Pintura 
Ano: 1977 ■

 Figura 29
Título desconhecido 
Tipologia: Pintura 
Ano: 1977
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conteúdo pesquisado foi estruturado de forma a direcionar o leitor ao tema, 

dando-lhe embasamento teórico através de informações que designem a posição importante da 

arte maranhense na História da Arte Contemporânea.

A começar pela delimitação do termo contemporâneo e, também, ao que alguns 

autores citam como pós-modernismo, suas características e principais preceitos na evolução 

temporal da arte. Trilhamos, dentro da história, a representação simbólica da arte de forma a 

percorrê-la pelos diferentes movimentos artísticos, a fim de descrever suas principais 

características, artistas e obras, relacionando-os com o objeto de estudo nesta pesquisa.

O estudo da História da Arte Contemporânea visou fazer da apreciação do tipo 

de arte produzida no período de 1970, no Maranhão, um contexto de participação, uma forma 

de afetar o ffuidor / observador de arte. Para que, do contrário, tais obras não expressem 

apenas um sentimento de choque e repulsa, negando sua própria natureza artística, o que não é 

sua intenção. Ela é um tipo de arte que mexe com o raciocínio e a imaginação do público, pois 

está contextualizada com temas sociais e filosóficos.

Mostra também, que a arte, por mais que artistas, críticos e historiadores queiram 

negar, sempre foi impulsionada pela arte estrangeira. Antes a Européia, que com o 

Modernismo, passa a ter como centro dispersor, os Estados Unidos, chegando ao eixo Rio- 

São Paulo, para somente depois abranger o resto do Brasil, assim como o Maranhão.
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A pesquisa traçou todo esse processo demarcando a arte estrangeira, a brasileira 

e a maranhense, que partindo da década de 1970, se restringe às consultas ao livro produzido 

pelo extinto Banco do Estado do Maranhão, a algumas monografias de conclusão de curso de 

graduação, aos jornais da época e, principalmente à memória oral pelo contato com alguns 

artistas e estudiosos sobre a arte em São Luis, comentários referentes à vivência da 

comunidade artística e de críticos de arte durante o período, que se dispuseram a compartilhar 

tais informações. No entanto, Houve uma grande lacuna deixada por artistas que participaram 

das exposições, a grande maioria não se dispôs, ou manifestou interesse em pronunciar-se, até 

mesmo em ceder materiais, como imagens e documentos.

O Movimento consistiu de um encontro entre jovens artistas revoltados com a 

situação social, econômica e política da ditadura militar que limitava a apresentação de seus 

trabalhos através da censura. Para eles, suas atuações não se caracterizaram como movimento 

por, sobretudo, “não compartilharem de uma total unidade de objetivos”. Mas, esta reunião de 

idéias do grupo, que surgiu para a montagem das exposições Gororoba entre 1977 e 1980, 

com intuito de buscar maior diversificação possível de técnicas e suportes, observáveis nos 

trabalhos ilustrados na pesquisa e suas constantes mobilizações culturais através das 

exposições, já caracteriza um movimento. Os trabalhos reunidos, constituem apenas uma 

porção muito pequena do que houve nas quatro exposições, necessitando de um espaço de 

tempo maior para uma pesquisa mais detalhada e minuciosa.

É palpável a extensão que se tornou a pesquisa deste grupo. Cada consulta aos 

arquivos de jornais nos surpreendia juntamente com os artistas do grupo que nem tinham 

conhecimento de sua abrangência e de ainda haver tantos registros de obras que em sua 

maioria têm paradeiro desconhecido. Tantas informações os causaram um sentimento de
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emoção e nostalgia por terem participado de um acontecimento tinha um viés de luta pela 

garantia de liberdade de expressão e pela busca de inovação artística.
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!s processara
Vitim as do D iabo  Loire 
i Sebastião Raimundo 
f  Saldanha, M anoel Paj. 
Eia Costa e F e rn a n d o  Do- 
i  Alves de  S ousa , comen- 
í  esportivo de u m a  rádio

^próximos d ias o magis- 
estará m arcan d o  d a ta  pa- 
qjir em  in te rrogató rio s, o 
x  Diabo Loiro assim  como 
Bjeptadores, v is to  que to- 
àu rarão  no m esm o inqué-

ç o n f r e s

Linda onleni, lambem esteve 
Leal da tragédia o perito Albu- 
|9ue fazendo um levantamento;

sido enca-ios, tendo o corpo 
ido para o Instituto Médico

mesmo, depois dor. e*a'

S an tos “D algin”, 
smos tam b ém  de»

: — I f l l l P  t . a m

M anoel Pai-

t f  üjêw  ysm
TEM S m  SENHOR

1,05 seus familiares. *' 
J Ser sepultado hoje. no Cci"1' 

J d" Jiririca], saindo o ferí"* 
^idéncia dos seus íoiiii

Hoje vinte horas seri aberta 
pa galeria de arte “Eney Santana”, 
(nexa ao Teatro Artur Azevedo, a II 
GOROROBA -  exposiçlo de traba
lhos de quatorze artistas maranhenses.
0 salão a ser apresentado ao público 
de São Luís reune, entre outras formas 
de arte, a pintura, escultura, cartuns,

-------- 1 e o cinema, havendo em
cada trabalho a preocupação de mos
trar um momento sódo-cultural do 
povo maranhense.

i na noite passada, os ex- 
; discutiam os últimos pontos 

e davam os retoques finais 
fZo das peças na galeria. Ten- 

j  temática o enfoque social e 
blemática, a II Gororoba visa

__i opção para os artistas mara-
es comprometidos com a sua rea-

___ • exibiram seus trabalhos de uma
forma mais liberal e, acima de tudo, 
responsável.

— O começo -
Entre 25 de junho a 10 de julho do 

realizou-se a Primeira Go-
_i a participação dos artistas

,._j João Ewerton, Joaquim San
tos. César Teixeira, com trabalhos em 
cerâmica e pintura, além do fotógrafo 
Murilo Santos. A exposição foi, naque- 
1> época, uma experiência muito rica 
para esses artistas que puderam fazer 
ama reflexão sobre o trabalho, basea- 

-i na forma como eles foram capta
dos pelo público visitante. Era uma 

—i de trabalho popular, “sem ape
lar para o popularcsco” - como definiu 
üm artista local.

O fotógrafo Murilo Santos, um dos 
participantes da Primeira Gororoba 
fios fala que essa experiência de agora 
d a continuidade da primeira. Claro 

íue éla se renovou, explorando os te- 
de uma forma mais objetiva. De- 

•«os também um sentido de maior

suaVe?, o delegado Mal'•fcli'

K-K.Í UP5.il • U»t M i 
W íW Ís t  -ttgj

G O R O R O B A
ribamar cordeiro ■ eudides barbosa 
joaquim santos ■ cruz neto • franco 
murilo santos-césar teixeira érico 
miguel veiga - roldão lima - paulo 
césar - carlos cintra - joão ewerton 
edgar rocha - antonio carlos lima

DE 17 DE JUNHO A 2 DE JULHO 
GAL ERI A ENEY S A N T A N A

P A m  n o F  P Livrarias só vendem bem

abertura para quem trabalha com a 
cultura em São Luís. Procuramos desta 
vez convidar mais pessoas para partici
par da exposição, considerando que a 
Gororoba não é uma mostra fechada, 
de uma ou outra pessoa, mas de quem 
dela quizer participar, dentro da linha 
de trabalho definida pela maioria, com 

reali-

do, a Segunda Gororoba é mais uma 
vez realizada sem nenhuma ajuda ofi
cial. ‘Tudo está sendo realizado pelo 

de cada um, o que indica que a 
coisa é produzida com maior liberda
de” . - conta outra participante.

— revista e super oito —

Além das expressões de arte, em vá-;
será áançada durante a 

mostra uma revista organizada por seus 
participantes, que conterá matérias de 
interesse, abordando, dentre outros as
suntos, a temática utilizada na exposi
ção.

São i responsável pela revista os uni
versitários de Comunicação Social,Eu- 
clides Barbosa Moreira Neto e Antonio 
Carlos Gomes Lima e o universitário 
de DireitoXuís Carlos Santos Qntra.

Serão exibidos também alguns fil
mes em Super-8. Luís Carlos Cintra 
mostrará “Fábricas”, Euclides Moreira, 
“Mutação”, “O Edifício São Luís” e 
um documentário sobre habitações na 

periferia da Ilha.

Miguel Veiga, Joaquim, Santos, Rol
dão Lima, João Ewerton, Murilo San
tos, Cessas Teixeira, Ribamar Cordei
ro Cruz Neto, Érico, Paulo Cesar Chi
co Franco e Edgar Rocha são os expo
sitores da Segunda Gororoba, que será 
aberta neste próximo sábado. A entra
da é franca para os interessados e o p(í. 
blico em geral.

Ca, ncTíeieitet

DRT refuta 
acusação de  

radialista
Em nossa edição do dia 15 do 

correVite, publicamos declarações 
do atual presideVite do Sindidato 
dos jornalistas Profissionais de 
São Luís, advogado jámenes Ribei 
ro Calado, nas quais aquele mili- 
táhte da imprensa faz acusações 
à Delegacia Regional do Traba
lho,* taxando-a de negligente. Em 
que pese o’ teor da nbta oficial 
que aquele órgão fez distribuir à 
imprensa, nossa repórtagem pro
curou manter cdhfato com o De
legado -Regional- do -Trabalho n o  
Maranhão, substifbto Gildásio de 
Andrade Leda, para maiores escla 
recimeVitos sobre o fato.

"No momento eu desempenho 
as funções de sudstiflito dó titular 
do cargo, que é o Fernando Cu
nha Lima, que se acha em gozo 
de férias, e que* talvez pudesse, 
melhor do que eu, esclarecer ésta 
quéstão - diz Gildásio Leda. En- 
tfetáVito, em virtude de minhas 
funções dentro da Delegacia, ve
nho acompanhandó todas as *atí 
vidades que desenvolvemos no se 
tor de fiscalização e posso lhes 
assegurar que as declarações do 
Presidente do Sindidato dos Jor
nalistas Profissionais de São Luís 
não espelham a realidade, pois a 
Delegacia não éstá omissa".

"NosscJ trabalho de fiscalização 
*utiíiza-se de dois sistemas: o pri 
meiro, a fiscalização de rbtina, 
coristaYite do nosso cronograma 
de* trabalho anual, e a segunda, 
também chamada de fiscalização 
especifica, que é efetuada quan
do soliCitada pelos órgãos compe
tentes, ou quando há indícios de 
irregularidades -em cfeterminado 
£etor. Em vista disto, a Delegacia 
tem fiscalizado as empresas, não 
só ibtineira como especificamen 
te, às vezes, a pedido do próprio 
Sindidato. e os resúltados déstas 
pesquisaS tem sido encaminhadas 
ao mesmo", continua o delegado 
suBstiflito.

"Ainda em março déste ano - 
prossegue - foi-lhe encaminhado, 
media*nte ofício, o resultado da 
última ação fiscal, com especifi 
cação de empresa por empresa, 
resúlla*nte de uma fiscalização di
rigida soliCitada pelo próprio Sin 
didato Dura’nle ésta fiscalização, 
todas as medidas legais, 'atineMes



E^f^iir© no DETRAN: w^ücSds d
Até ontem  a impensa p | 

acesso ao inquérito-polici W Í  
M oura, Delegado do 3o 1 fe | 
apu ra  derram e de carteir; p  
cadas no DETRAN-M arar | | j  

Fontes dos meios ju r g  
mam - que as acusações ] | |  

próprio D iretor do DET £  
continua exercendo cargo fêy 
quele D epartam ento.

Há previsões de que 
apurado no sigilo pelo Del |  
estaria em penhado em cha jj 
res das carteiras falsas ex J  
do D iretor do DETRAN de j |  

Depois desse chamame | |  
Luiz M oura poderá então | |  
documentos falsificados e i  
sem nenhum a punição ao c fr-

FESTEJOS

O Diretor da MARATUR- 
Empresa Maranhense de Turis 
mo- disse ontem que os feste
jos juninpS do Parque da Arei- 
-nha continuarão até o próximo 
dia ^(dom ingo) conforme ca
lendário da M aratur.
/(Segundo comentáro na cida
de. as atividades do Parque se
riam suspensas antes mesmo 
do dia previsto pelo MARA— 
TUR. Ontem, fontes»do Gabi
nete do Diretor de Segurança 
Pública asseguraram que "não 
encerrarão os festejos antes do 
dia determinado."

O motivo do fechamento das 
barracas previsto para ontem, 
teria origem no bárbaro assassi 
nato do estudante Adalberto, 
acadêmico de História da Uni
versidade Federal do Mara-

® Baptran.

se rão  so lic itad o s

e^^G o u lari foi o grande derrota- 
le^ U cm  na reunião do Tribunal 
w B ração . No primeiro processo 
arírítro citou o treinador Juan Al- 

de agressão ao seu auxiliar 
acabou por ser julgado com o 

Remo. sendo multado .em

t>cesso mais importante da 
..íidorcs Cabrera (agressão ao 
•'■ '^̂ 0 e o lateral Ferreira. No 

n?<Ws membros do Tribunal nãot os do arbitro e Cabrera foi 
3 jogos pela expulsão e 

s ; '^ ^  O lateral Ferreira foi sus- 
Como se observa, todos• Celso Goulart com agres- 

ransformados em simples

do será distribuído en- 
ira^ktre os participantes o 
ol^FRegulamcnto e a Ta

bela do Campeonato.

Uma gororoba
de ótimos 

ingredientes
Pela primeira vez em São 

Luís uma Exposição séria e to 
talmente dimensionada, com 
objetivos claros, com diretrizes 
definidas. Sente-se no global 
do Expô, um forte caráter, em 
bora nos detalhes, algumas 
obras não correspondem.

O mais importante de 
«GOROROBA» não está no 
seu título (pois este cheira a 
«populismo» impensado), mas 
sim-no fenômeno. Cinco caras 
jovens, do Maranhão, fazem 
coisas que falam da terra, já 
numa- conotação desvinculada 
do «folclórico», bclo:alegre-fe- 
liz das cores sem sangue, sem 
vida.
. Nota-se claramente que o 

^trabalho foi discutido, propos 
to e por isso a perspectiva 
compacta ■ foi mantida, mas

não deverá escapar à análise a 
qbra de cada artista particular

tos,-colocadas^já como um re
sultado de estudo de diagrama 
ção. preenchem todo um sen
tido Informático e denunciati 
vo, de um amadurecimento e 
convicção- notórios.

As telas de Joaquim San
tos, transcendem, na maioria 
dos trabalhos, apresentados, to 
dos os «belos», «modernos» e 
«tecnicam ente bem acab a
dos» - sobre «maranhencismo» 
de outros expositores locais. A 
força dos «Joaquins não está 
apenas na estampa mas- em to 
da a conformação da sua 
obra. f

Os potes do João Ewerton, 
trazem uma informação antiga

numa proposição nova, ainda 
indefinida mas já seriamente 
esboçada.

Os trabalhos- ainda mais 
descompromissados são os de 
César Teixeira que persistem' 
num ranço clicherista, tenden 
do ainda a um quase-ex-panfle 
larismo. Parece-nos que é a ar 
te-ao,-acaso, caricatural, passa 
geira. Os-do Ciro Falcão que 
também áinda não encontrou 
a dimensão do «popular» e re
pete as mesmas técnicas que já 
domina de forma perfeita, ma,s. 
cora a mestha velha propostá.

A Gororoba, assjm.meçmo, 
parece-nos bem mexida e .com 
bons ingredientes. Chato é ter 
que achar bastante gente com 
bom estômago para digerí-lá. 
I-sso-por que. pelos papos total 
mente desvinculados do assuh-

lo das obrai expostas, pelos co 
menlários escorregadios, alitu 
des de p.uro deslumbramento 
ou- contagiante descaso de cu
riosos desinformados, prova- 
nos que teripos que abrir mais 
os movimentos de arte para 
radiação em diferentes setores.

-Só que. enquanto as auiori 
dades ctiltufais do Maranhão 
continuarem pensando qúe «Fi 
nanciar» (!??!) artistas é o sufi 
ciente (ou o- seu papel exclusi 
vo).- ou mesmo promover o 
Piais -cômodo, que são exposi 

' çÒeSi Mostras, espetáculos, èlc - 
e não se aperceberem que ó 
•que está faltando um irabalho 
básico (de. informação junto a 
público, a riossá árte vai ser 
sempire reconhecida fora do Es 
tado. Aqui, àté um título vai 
servir sempre de gozação.

OS^SOUSA BRAGA

famffin. JOSÉ AF.BER— 
OS,:- CARLOS f)|-; Sn (
Ii,f[!l,rí!°A)- Carmçn 
U1NA NOGUEIRA DF. 

ALBERTO I.IEGE DE
,?I;^SOUSA BRAC/'  crRRAGA JIJNIOP

SECRETARIA DE SAÚDE

ABERTAS INS

PARA CONDIS!
AGENTE DE F

Acham-se.abertas no período Ao
dc 4 a 22 de julho, à Rua da além

,,Palma, 195, as inscrições para CrS
o concurso público dé AGEN 
TE-DE POLICIA CIVIL, cias- tar o
se A-SP. 1 Cartc

São requisitos para a inseri- dc El
ção: sér brasileiro nato natü-
nilizadq. com idade minima. de são dt
18 anos e máxima de 30 anos; 3/4. t
possuir 1° grau; estar quites As ins
com as obrigações eleitorais e ma do
militares e. em . gozo de direitos «ucs T
poli ticos ;--••' dás 'm

m

D



des da cscelcnte culiná
ria do San Francisco. 
Que recebeu calorosos 
elogios de Madalena Ca 
m argo.-M - +  Na saida, 
encontrei José Cirilo Fi
lho e o cumprimentei pe 
la volta ao colunismo de 
negócios. Não resta dú
vida de que é um dos 
jovens mais competentes 
do jo rna lism o local.

+  +  4- Também chegan
do, quando eu me des
pedia, os empresários 
Walter Cavalcanti e Pe
dro Dantas da Rocha Ne 
to. Com certeza a cerve
ja  “ Brhama” foi presen
ça na mesa e nos copos”

m m  VAIA
Brasília, 25 (AE) - Os líderes e dirigentes do 

IMDB estão comparando a formação da Rede 
Nacional de Rádio e Televisão para a exposição 
•de suas idéias, amanhã, a partir das 20 horas, a 
uma conquista igual ou superior aos programas 

JSgratuitos nas emissoras de todo o país, nas cam- 
JjHaÀihas eleitorais, como a de 74, na qual a Opc- 
[Ü |içnc ressurgiu

Na opinião do líder Alencar Furtado, por

exemplo, se foi importante a atitude da Direção 
Nacional do MDB, de oficiar ao Tribunal Supe
rior Eleitoral, reclamando o seu direito de divul
gar suas linhas programáticas por todo o país, foi
fundamental a posição assumida pelos Ministros 
daquele órgão superior, que em tempo record 
reg'Varoenteu a legislação, fixou normas, deferiu 
o pedido c requisitou o espaço das emissoras de 
rádio’e TV. «Foi unia abertura» - frisou.

CQUTINHQ
LAMÇÁ 4 
MINEIROS

jogo Brasil vs. Iugoslávia, amanhã à tarde em 
Belo Horizontç:

Brasil - Leão, Zé Maria, Luiz Pereira, Edi- 
nho e Marinho; Toninho Cerezo, Rivelino e Pau
lo Isidoro: Marcelo. Reiualdn e Paulo César. 
Técnico: Cláudio Coutinho.

Iugoslávia - Katalinie (1); Muzinic (2); Vujov 
(3). Stqikovic (4) e Rajkoic (5); Bogdan (6). 
Djordjevic (10) t  ..;;uovic (8); Zwisic (7); Savic 
(9) c Suijak (11). Técnico: Marko W o k .

jiriz: Armando Marques, auxiliado por Mau- 
rílm José Santiago e Agom.fr Martins.

Horário: 16:00 horas.
Preliminar: America X ESAB. pelo returno 

no Campeonato Mineiro. _______

A  c^a H  ®
'te do código relacionada a desquite, separa- 
j e anulação de casamento deverá ser deixada 
[lado, para ser substituída pelos artigos da Lei 
tfinária que virá regulamentar o divórcio.

i Brasília, 25 (AE) - É possível que os congrcs- 
jtas antidivorcistas se preparem, durante o re- 
£so de julho, para também elaborar- um proje- 
' de lei ordinária regulamentando o divórcio è 
[e seria apresentado em agosto, na reabertura 
[ Congresso, do mesmo modo que será feito 
jlos senadores divorcistas Nelson Carneiro e 
[cioly Filho. A informação foi fornecida hoje 
jr um dos líderes antidivorcistas, deputado Ge- 
Jdo Freire, arenista de Minas, ao admitir que, 
ado inevitável o divórcio, os parlamentares 
ptrários á ele poderíam passar a uma nova 
jpa: a sua regulamentação em bases aceitáveis. 
;0  deputado Geraldo Freire explicou que, ago- 
| o objetivo dos antidivorcistas é o de exigir «c 
[ximo de seriedade da regulamentação, de mo- 
que cada caso de divórcio passe por um pro
so de aferição também de máxima seriedade». 
— Será importante, por exemplo, antes de 
divórcio, esgotar todas as possibilidades de 

joncijiação do casal. Este é um aspecto que 
ínos examinar com muita atenção no momento 
[voltarmos a regulamentação outro ponto para 
ijual vamos estar atentos é o do destino dos 
k>s depois do divórcio.
I Acrescentou o deputado Geraldo Freire que, 
jsmo que não yenham a apresentar um proje- 
próprio, os antidivorcistas terão a preocupa- 
I de conter a nova Lei «nos limites da  emenda 
preista apresentada»:
(— Não vamos permitir exageros além da 
;n,da. Esta permite o divórcio três anos de
is de separação judicial ou de cinco de sepa
ro de fater. Ora, a separação judiciaPnão tem 
Dblema, a sua prova é evidente, mas. no caso' 
Reparação de fato, pode ser que seja fácil 
[lar a lei. Este é outro aspecto no qual vamos 
|star atenção na discussão da nova lei. Vai ser 
£iso adotar um mecanismo que não permite 
lis.

Densa de 
te m á tic a  social 
e r ic a  de um  
colorido 
corajoso  e 
Inovador, a  
m o s tra  de 
p in tu ra , 
fo tog rafia  c 
cerâm ica de 
u m  g rupo  de 
jovens a r t is ta s  
m aranhenses 
foi m u ito  bem  
recebida po r 
um  público 
num eroso  que 
com pareceu a  
sua
inauguração no 
T A \ .
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• Santana, anexa 
ao Teatro Artur ■ 
Azaved°. Sevá r 
aberta urna j 
expoyição de [•

, .pintura, , 1lotografia,"' í.f co.rànüca e ' gravura, denominado. : >i v -GOROltOBA’' Tios jovem ' f artistas j i , xíiítranheuae.rp Murilo Santos, - Ciro Falcão, •■' 'Joaquim ■ ,. • j . Santos, Joãor Everton c |'
', 1 César Teixeifa,
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Sspecialmcnte • 
convidado pola 
Dirétouia Tio 
Teatro Art^v - 
Azevedo, o i 
Coral
U niversitário 

' da.F.UM  , j : . —
' estará se :; £  V■ 

upi escutando 
hoje dia 25 às 
21:00 horas.

' eoinó porte ,das 
festividades de •■
ániversáitio :; *

. daquela c.asa de 
espetáíailopa,-. 
Serão

■ . apresentadas 
• rnxisiças £ ■ . , 

‘dúsuieas,’ f  £ ,
' popnlar^ôj •: 
ÍOlcldrlcá.d., fh
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'Grupo
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O /Maranhão e p CearjCsão duas
■/mais novas metas. E ela tem', isido vista lavrando pela cidade. , 

O pncontrp coni Madalena Cann 
nó Quatro Rodas, foi um sufoco.

G O R O iO B A  M m

í
" ‘%n ■ -N
*

. I .
evidência. n a . 

dia 27. E 
um jantar.

figuras datv / .

A Condpssa Pereira Car
neiro é a «paironesse» da Bar 
raca do. Maranhão na Feira.da 
Providência. E Elvira Viana Fer 
reira é a coordenadora. Elas es 
tão à- frente, de um grande 
cocktail-jantar-discoteca que se
rá realiádo djia 1° de julho na 
sede da Sòcipdade Gerrpânica, 
na Gávea. A renda reyejterá iii 
tegrahnente ejm beneficio da re
presentação piaranhense na Fei 
ra da Rrovid^ncia,

4- O Eçlucandáíio «Santo 
Antoíiio» cohvída a sociedade, 
através desta coluna, para mais 
urna vez colaborar com aque
la entidade, prestigiando a bar
raca junina f armada no Clube 
Recreativo ÍJaguarema e que 
funcionará nas noites de 25, 26, 
28 e 29 do corrente, a partir 
das 20:30 horas, sendo que no 
,dia 26 o início dar-se-á mais ce 
do, às 16 horas, certamente con 
tando com o público infantil.

4- A barraca, filantrópica 
que ali êstapá funcionando nova 
mente a partir de amanhã, con 
tárá.çom atrações de n.ojtso foi 
clore, bem como uma variedade 
enorme de pratos típicos da co 
•zinha maranhense. Na tarde de 
domingo/ ‘danças típicas serão 
apresentadas pelos alunos do 
Colégio MÚrista gentilmente ce
didos peloí'Diretor do Colégio, 
bem comojtambém pelos país.

4- Por outro lado está causan 
d o ' a maior expectativa- junto 
aos associados do Clube/ o 

• Grande Baile cias Minas, que a- 
contece apianhã, com grnade 
categoria.; Será um baile mar 
cante na vida social maranhenl < , f- 1
se e terá uma grande atração, 
do grupo de 'Tambor de Mina 
dp Jorge Babaiaè,' que se apre
sentará com todos-os seus figu 
rantes e a beleza tdo ritmo de 
suas danças místicas e fascinan
tes. | . ( / '  v| ’ 1

4- Kalií Mohana, para quem 
i não sabe, é um dos maiores, 

senão o maior «glob-trotter» do. 
Maranhão.! Poucos são os paí
ses do inundo ■ que ele ainda 
não visitou. Agora em julho éle 
aumenta a lista. E irá conhe
cer todo, o fascínio da Aus
trália, bem como Nova Zelun-

«Apenas uma revolução nas ar 
de comunicação visual de nossa Ter!
ra» e como os jovens artistas pr,ome| 
tem que venha a ser ;

• inaugurada amanhã,

/Brasília, 24 (AE) - .
tem que venha a ser a mostra a set/0 forle- doíadu *

Galeri:"}lnenie díe íia°  forra
Eney Santana do Teatro Arthur Aze  ̂ mas P°cierão ser 
veclo,* de fotografia, pintura e ceráPldcf  düs resultado:, 
mica. João Ewerton, ívlui'ilü Santos' P o l í t i c o s ,  é  o  p, 
César Teixeira, Ciro Falcão e Joa!°8‘V.?u,,-e 0i dois 
cjujm Santos são os jovens artista^^0 MDB eoi 
que vão apresentar seus trabalíioí9adv9’ na teoria dc 
nessa Exposição que,..leva o ;tes .̂..'fòi- defendí,
bem nosso de GOUOROBA. Toda *>»>& eoqvcrs.o
gente inteligente de São Luís está n í iando il se«uir 9»e
clever de inteligência de prestigiar - ___
mostra desses talentosos moços.

mtniMtÊaKm-mmmimxmMí.iíiuM.L jto.sa-. !' j tr. Ç f. ‘  ̂J  { j

V:. í . I.m
•tv:. olv-V

• j, 24 (AE) - Ct.ir 
• jiimgnlr.l. de des;

/' jínentos, a Sudenc 
^ '***;& ://lanos de desetivoiv.

T  ^né,adm itiu hoje,
■ ■ /V ig ên c ia , José Lins i  li 

Vft.será dada à supu . 
/[■jqüénas e médias cr... 

'****' !j&â^í'áieuto, • /através-/de vá,
llá  algum tempo, Cristina F/enclo estudados, e 

lix Marão, uma das garotas mais í i | ü  çreçhticia p^ra 
•teligenles desta cidade, foi convidai. ? do,.Banco,do No, 
da .jpelo empresário das jóias, AIz$ Eiris Albuquerque 

,mir França, para fazer comerciais p |do Simpósio LaU.. 
ra a cadeia de lojas «King-Jóia». Cri Pequena e Médio 
tina aceitou o convite e hoje está d |  mudará a pmósac 

«L, ^____
I f »

m  v i.
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nr branca e azul. 
riancinhas num sacoj 
\â ,  irmã da mulher] 
■vendo ela ainda hoje

ali linha interfe-1 
elemento] .fcujs!*'

tOLÍ-.PJ alinha’
s dessa natureza. 1 
do Quinto Distrito, 
.ido elucidar o crime 
,ado.
'Argentina, domingc

do que comanda a: 
diligências estão di

tesre® ©  ©

, u s p @ i f © l
I pergtfrjtavam por ela, el 
ie a Hilda cansara de vivj 
\  companhia e o aband<

0  do Carminb que alem H 
t^da amaVite, éstá sendo acj

oVitros assassinatos

ra representada pci 
ibamar Oliveira 
; provas serão re ilteadasj

•  •  •  •  » e C o f » f b #  •

HUMOR, SÁTIRA E 
EXPOSIÇÃO DA

V E R D A D E  NA 
GOROROBA

Eles formam um grupo de varia- 
estilos, mas de perfeita comu- 

_iâo de idéias e ideais. Cerca de 
[«tenta por cento estudaram ou ain- 

iestudam no Instituto de Letras e 
:s da Universidade Federal do 

íaranhão. O número não é muito 
jrande, sâo apenas 14, mas dota- 

de muito otimismo e muita 
itade de mostrar os dons artísti- 
de que são possuídos, e a men- 

wpm de que são portadores. A 
js tó ria  não convenceu a r  destes prindpioSi césar Xei.
r.s de Carm ino que em f i j 0j 0Ewerton. Franc0, p iu io  

ia das coristalites anie^ E ar> Murilo Santos, Edgar Ro- 
w *  fazia de níatá-ia, eva .IL  j oaqUjm tantos. Eudides Bar. 
o ao conhecim ento  das a w ^  Corddro Car!os Citi-

daquele m um c.pio qu? An(onio Carlos. Neto_ Miguei
0 Carmino em sute5V gac,Rold3o U ma tomaram rea- 

Jnterro^atórios sem que efcade ^ „  Gororoba.
.ma pista da mu . J as dificuldades foram imensas,

7 ?  iaauha^  d l  n  n u z p  meio social em que as artes
l ia ra m  o advogado Dan deum m oá0 gera!, sobre-

para que e le  proveja ^  ^  ^  privada

da ajuda oficial. Aos poucos, 
íam sendo contornadas as pro- 

láticas mais evidentes. Conse- 
RTam a Galeria Eney Santana pa- 
1 local da exposição, marcaram a 
pa de abertura, mas o caminho a 
teorrer ainda era muito grande, 
reuniões sucediam-se, sem que 
lYesse algum progresso em ter- 

concretos. Inauguração da ex-

^  das 8h30 daqvcl 
*  loca! salas da L' 

do M aianhâo < 
uldas das seguintes 

. -‘o Constitucional. Legis,aÇ 
• ' ral, Direito Civil e ?rocc&  
'jm Direito do T ra  1 
îal. nŝ u., o... »

tcnRição programada para o dia 17. 
o Xécnçrcarani uma reunião para o dia 
_rão cot Todos os temas dos trabalhos ja 
;<,cjplini livam pcrfeitamenle delineados,

,lhu e í  ■»— .
Vrnl* SSÍ

entretanto, quase nenhum come
çado. Alguns aventaram a possibi
lidade da mostra ser adiada, mas a 
maioria votou contra, havería a II 
Gororoba de qualquer maneira.

E  assim, no sábado, dia 17, no 
horário matinal e na própria Gale
ria Eney Santana, aconteciam fatos 
curiosos Roldão saía apressado pa
ra comprar abóboras e terminar de 
compor seu trabalho, Edgar ainda 
colava suas fotos, enquanto que 
Murilo Santos, mais vagaroso, pro
curava por todos os meios secar 
suas fotografias que seriam apre
sentadas logo mais à noite. Por 
outro lado, Joaquim Santos, com a 
ajuda do Pelé, funcionário do Tea
tro Artur Azevedo, pintava os 
painéis que iriam ser utilizados, 
Franco somente veio de termir.ar de 
desenhar seus cartuns no período 
da tarde, o mesmo acontecendo 
com Miguel Veiga, cujos quadros a 
óleo, quando da abertura da expo
sição, se encontravam molhados.

Mas, às 19 horas, todos lá esta
vam, satisfeitos por poderem mos
trar o que têm a oferecer em termos 
de arte, muito embora os contra
tempos continuassem a aparecer. 
A Fundação Cultural resolveu co
laborar um pouco para aumentar a 
confusão c deixou de enviar o livre 
de assinatura de presenças, proble
ma solucionado com a utilização 
dor próprios cartazes da II Gororo
ba para o devido registro. Iniciado

o coquitel, os expositores descobri
ram que não haviam copos para 
servir bebidas aos convidados, por
que os copos adquiridos anterior
mente se encontravam devidamente 
trancados a cadeado no armário. 
Novo corre-corre e os nossos heróis 
correndo até o Supermercado da 
Avenida Kennedy, cujas portas já 
estavam sendo cçrradas, para ad
quirir copos plásticos e obsequiar 
os convidados.*'

Mas, superados ..todos os impas
ses, a II Gororoba aconteceu e está 
acontecendo de forma marcante no 
cenário da arte plástica do Mara
nhão, e não é sem razão que Fer
nando Sá, um dos maiores artistas 
em fotografia do Estado, diz - “ A 
lIGororoba foi o acontecimento 
mais marcante, em termos de arte, 
apresentado nos últimos dez anos 
em São Luís” . Esta opinião tam
bém é corroborada por quantos já 
visitaram a exposição, reconhecen
do nos expositores uma nova gera
ção de artistas que virão colocar o 
M aranhão no seu devido lugar nas 
artes brasileiras.

Sobre a mostra, o reconhecido 
a r tis ta  con terrâneo  Ambrósio 
Amorim declarou à reportagem do 
ESTADO DO MARANHÃO que 
“ a maior virtude da 11 Gororoba é 
mostrar, através da arte, o pensa
mento de nossa mocidade artística. 
Quanto ao conteúdo da mensagem 
que ela encerra, abordando a temá

tica social, acho que não se deve ir 
de encontro ao pensamento indivi
dual. Embora mostrado em. grupo, 
não podemos ir de encontro ao 
pensamento livre do artista. Não 
podemos reprovar o pensamento, 
mesmo que seja contestatório, prin
cipalmente quando se faz arte” .

No que diz respeito ao nível artís
tico dos trabalhos, Ambrósio Amo
rim tem algumas restrições quando 
diz” . Ainda não é aquilo que a 
gente tanto espera, isto é, um tra

balho de alto nível, entretanto, te
mos que reconhecer que os traba
lhos apresentam um bom nível. Es
ta exposição veio mostrar que tem 
gente que ainda procura algum car 
minho, entretanto, já  mostra bons 
trabalhos” . Instado a falar sobre 
qual o artista que mais o impressio
nou na apresentação de seu traba
lho, Ambrósio Amorim não teve 
dúvidas em afirmar: “O trabalho 
do Joaquim Santos é verdadeira
mente muito bom”.

Man acusa prefeito 

de protelar aumento

Em que pese as reiteradas notí
cias veiculadas por alguns órgãos 
de Imprensa local, até a- presente 
daia o prefeito I-var Saldanha não 
encaminhou à Câmara Municipal a 
mensagem dispondo sobre o aumen 
i,, do funcionalismo do município, 
para que seja submetida à aprova
ção dos vereadores. Como fato vem 
causando profundo mal estar entre 
os próprios funcionários, que vem 
passando inúmeras privações de
corrente do constante aumento do

mento do município sofreu um ex
traordinário aumento que não foi 
acompanhado pela receita tributá
ria, provando mais uma vez que 
sua atitude inicial não passava de 
uma manobra política para ampa. 
rar seus afilhados e atingir seu a»v 
tecessor.

Diante da calamitosa si- 
luaçãodo erário municipal, os fun
cionários da Prefeitura estão pas. 
sandopor incontáveis privações, já 
que o prefeito não tem condições de

p a r a  cu rso  

n a  DRT-MA
Carlos Alexandre Peão. — Subse" 
efetário de Pfoteção ao Trabalho 
chegou o*ntem procedèhte de 
Fórtaleza a fim de acompanhar os 
trabalhos que éstão sendo desen
volvidos no Curso de Treinamen
to para !nsp'etores do Trabalho 
adrúitidos em 1978 abrangendo 
as DRTs dos Estados do Mara
nhão, Pará, Amazonas e Acre, 
nurrí fotai de 17 treinandos. Este 
treinameVito dstá sendo coorde
nado pelos lnsp'etores Dr. Gildá- 
sio de Andrade, Leda e José Cdsti 
Iho Levy e coVita com a pãrticipa- 
ção dos moúitores — Clerice Bas
tos Ferreira, Maria Lúcia Fernan
des de Brito e Aldemir Gomes 
que se realiza no auditório da 
DRT local.

O* treinamerito visa dar aos; 
novos insp'etores um embasamen
to pfático sobre a Legislação Tra
balhista vigeVite. Todos os pãrti- 
cipaVites são possuidores de cur
sos superiores.

O coYitigéVite ora * treinados 
ddstina-se, primordialmehte, as 
cidades dos iViteriores dos seus 
respdctivos Estados.

Corrí tal medida o MTb obje
tiva levar ao homem do campo a 
pfoteção aos seus diréitos' traba
lhistas assegurados em Lei.

Este* treinaméhto foi iniciado 
dia 19 último e se éstenderá 'até o 
dia 30 próximo quando, com a 
presença de diversas alitoridades 
dar-se-á o encerramehto.

Sudene dá  
aulas sobre 

Nordeste
Na próxima segunda-feira tem 

início, na Biblioteca Pública “Be
nedito Leite” o Seminário “Desen
volvimento do Nordeste e Suas 
Perspectivas” , numa promoção 
conjunta da Diretoria Executiva da 
Fundação Projeto Rondon no Ma
ranhão e a Federação das Escolas 
Superiores do Maranhão (FESM). 
através da Superintendência dc 
Pesquisa e Tecnologia.

Poderão nariirinar rtow
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/.na sua; fé e p^rmanecap 
Senhor, mesmo que para isto tenha, tjvu. t , 

e, quem satie, a«$tm tteveria •*»«,.
, ç t e A  - -  contanto q u e « j» »  S W «*“-
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'Gororobs," é o nome 
exposição coletiva de

m s p u

i *

Intura, fotografia e
ârnica, inaugurada....

ptem, às. 19 horas, na 
sleria de “Arte Eney 
ntana”, ao lado do 

eatro Arthur Aaavedo, 
bipo parte1 das come - 
.orações alusivas as 
3 anos de nascimento 

5e Apolonia Pinto. <& 
pxposiçqo - permanecera, 
aberta até o dia 10 dé ' 
fulho vindouro, com 
tabalhos de Murilo San 

Clro-Faicão, Joa- 
fuim Santos, João Ever 
on e César Teixeira. 

,5aralçlamenteà mostra, 
raverá ainda,' apresen- i 
ição de músicas de au

toria de ' compositores- 
raranUenses. .
Cerca de 30 trabalhos, - 

fm fotografia, ceramica 
pintura formam o 

fjuadro de amostras, 
aue aliás, . se constitui 
numa das grandes ex
posições Já realizado em 
Bão Puis. por artistas da 
terra. Segundo õs ex
positores, o trabalpo 
aue estão mostrando ao 

<poio da sociedade ma- ’ 
rnhense, “foi feito com

; muito sacrifício, porque 
i lhes faltaram apoio e 
j’»té mesmo material ne-, 
cessárlo para a cpnfec- 

j ção das peças”. : y '
: Mesaa exposição, Mu
rilo Santos, Ciro Fal
cão, Joaquim Santos, 

j João Everton e César;
| Teixeira, trabalharam 

yiiem conjunto, de modo 
que cada um utilizasse 
q material de outro, por 
que nem todos possuem 
oS utensílios caracterís
tico de ura pintor. O 
atelior do artista, foi 
improvisado nurn canto 
qualquer da casa. de re
sidência, de um ou ou- .

tn> o sobre ' mesa éo- ■ 
mura, por falta de re
cursos financeiros, para : 
construir íO local melhor 
.'Todavia, , César; explicou 
que todas essas dificul
dades serviram de. esti- 
mulo. j, ainda -'maior,, e.

, os inspirou ’j<i mostrar 
através de umaexpqsi-, 

de arte, já que de 
-7 outra forma é impossí

vel o que eles chamam , 
j yde,o;outro lado da spclé, 

dadé brasileira, livre 
dos hábitos da TV, de 

ryuxq e da fama”. Para 
isso, deixaram, de lado1 
as ’ escolas convencio
nal;!, , embora tendam

. um pouco para o su r :. 
Jismo e se preocupar,.;, 

mostrar um 
".'•4ho inovador,, realista 

de feoa qualidade, jo.;, 
do na tela tqda a Iík; 
gioação y criadora; 
quem sente na carne, 
problemas , da •; vida qu 
tantq afligem: a Jbuina 
niüade.

Dois quadros .forma;
: TOrtiadeiro contraste 

toe o rico e.q pobre. K-s 
trata a fonuí l'do iuubh 

-  —' segrindo eles ; boi.
dezenas de "pessons1’ a  

; adiantado estado âe 
; nutrição,.. acm ;i& fíEe 

. aberta -,e colher na m,>- 
•: sem ter o quo comer. V. 

outro, mostrar. ,uiu 
'-casa, humütie, , lãsrai 

' nada a luas dq. .làsnps 
; ..riria e -uma figura .lie 

mana muita triste;e fu 
minta. ;
IQb demais ..trabaTiu

qão todos de boa ijui.
lidade. Como .se tr,.,

’ artistas moves o pubUe 
precisa . íncentlvà-los 

-fim de queyeles .poíy-y. 
desenvolver, ,a .“esefc- 

; ieaíista” que. estão òm 
tando implantar' dénti 

; da árte.-

. * EMPRSÊSA' 1 BRASILEIRA  
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---- - Painel sobre © Desenvolvimento Sociul cia Amazônia soía itíaluudu
nos dias 21- e 22 de julHo, no auditório da S U D A M B e i o n i  do. Puro, 
sob o patrocínio ; de Confederação Nacional do CdmbrcioXc Federação 
do Comércio dos Esíadojs do Pcirc Amazonas,, Maranhaò, Mato Grosso e 
Goiás. O painel t,eró ainda o co-pctrocínio da Superintendência dç De- 
eenvoivimeníp da .'^màzônia (SUDAM) e do Banco da Amazônia S /A (BA
ÇA), sendo realizado çnj três sessões, nas, quais serãd discutidos os 'se - 

'guintes-tem as: "E^ucgçpo e Treinamento"', Spúde e Nutrição", e "Popu
lação q Ocgpqcâó T errito ria l". • ... 1

Falando a ' respeito da realização do painel, o presidente da Con
federação Nacional dçjC om ércio , Jessé* Pintq Freire, disse que ele "co- 
ioeará técnicos e( ernpfesários diante dos grancies problemas da região 
qua representa '42% dá território brasileiro, a Amazônia Legai. A ocupa
ção dessa cegião'tem , hoje, caráter estratégico nacional. Os participam'

| tès desse evento vão japnear o acervo de sua experiência, conhecimen
tos e espírito público, jna busca de soluções para os problemas da Ama
zônia, desafio de hossb geração".

irjas
o O o

r-r— A Associação S ihsiie iia de Odontologia .— secçõo do -Maranhão — 
e o 8’  período da .Faculdade de Odontologia promoverão Curso de Anes- 
tesiologia, no período,de 30 do corrente a 7 de julho, no horário das 20' 
às ] 22 hoicis. na; Faculdade de Odontologia. O curso é destinado à 

- classe odontoiógíca'. U  
------- :—

h  r -

— O humorista! 
m ais festejado’ da; tej 
lttvisão ' brasileira,! 
Chico Anísio, faz um 
depoimento ,çspeciaj 
para , a fevista L u | 
de junho. Chiço, en 
t r e 1 outras confissões, 
afirm a que, ' apesar 
de suas m il caras, 
não sabe fazer comé 
dia pastelão, LTJI de 
junho1 tem , a in d a ,' 
as pitorescas vonta
des' dos reis áo 'petíó 
leo, os campos de 
Internam entos psi
quiátricos da . Rússia 
e a incrivel invasão 
que está sofrendo' o 
Ocidente, a dos milj.o - 
nários amarelos.'.'' f.f

— Em' maiol újti'- 
n ia ,'  encontravam -se 
em tram itação : j no 
Baneb do Nardqste. 

j j 14 propostas de j fi-,' 
\ j nãndiam entos para' 
j | indústrias regionais,
' | p le itean d o  re.òurs^s do 

P ro g ram a der O pera-' 
ções C o n ju n ta s  EjNB| 
ííNDE, no /m o n tan te  
de Cdè -754,8 '[mi-, 
ihões, .além  dç riárcé 
l a .  superio r . a .  fUS$: 
14,7 m ilhões. Oq pro 
je to s  ap re sen ta rp  in 
versões globais! de 
Cit$ ‘3,3 bilhões.; '
: T - ' í  -

I V yrt < ________
. ' ' ' ; •' ’ ; ' 

; — A -partir/ de 1° de, julho,-, 4,5
F milhões do beneficiários do Institu - 

- da Previdência ' Social-

• '.MutâWrflâHtosi Circ Fpíçõo, ' Joaqtllíttby èaritos, 
João Everton e céeart Teixeira isão, os dfti&tas que 
estão representados na mostra coletiva de' foto-' 
grafia, cerâmica e pintura , denominada ''Gororo- 
ba” , inaugurada .no últim o/sábado na Galeria_ de 
Arte "Eney Santana'',-anexa ao Teatrò Artur Azeve
do. A/èxpo.siçãoo terá pontinuidc-de até oAdia 1 t í . A 
foto' mostra uma das pinturas de Joaquim Santo^r' 
um dos mais expressivos da 'exposição,-. ') (

$  7T ^ “  -," ’
. ao Câncer, è..da;Faculdade, de; Medi

cina, destinando-se -a pessoas! ligada 
&' area de Saúde ò o iitro s1 interessa-

ua tem porada dc S. Jcao  o o. r ^ . , -  
nóes têm çom nbuido sensivelmem.

> tar o público do largo, especiaimca 
de chuva, quando a situação se 
da' mais.

Se não fora esses aspectos - 
promoção por certo, estaria  cor,, 
gurado. Os, atoleiros não  decorre,, 
chuvoso' que tem feito em São 
porque a área foi m uito  m al a te : . 
ceber a festa. Além das carradas 
que foram colocadas, p a ra  que a . 
tasse condições pelos menos satim, 
dizentes coih o valor da resta, s n  
uma quantidade bem superior u ... 
da lá . Todavia, se por um  lado u 
terreno deixa muito a desej ar, a . - 
que leva o povo no parque, c o ríe t.... 
sentação- dos grup-os folclóricos, a 
certo ponto, muito regu lar.

Neste final de sem ana, por 
precisamente no domingo, o n a
de Morros foi o espetáculo & pu. > _■ 
pos que se exibiram. Composto - 
Colégio Monsenhor Bacelar, o t- 
apresentou-se com um a induxnuir 
ge um pouco do original. Com i 
muito a atenção do público prô. 
qúe. Talvez entre os grupos que 
ram, tenha sido o que m ais desp- 
sidiade dos assistentes, e arrebatoi. 
sos. pies não apresentaram  as u . 
traças, substituiram-na por orqu 
cos exóticos, com inovação no 
nos personagens, onde não  apa- 
do negra que dá m ais carae tch  
deira, em que pese não  ser 
presença do negro n a  brm cau 
bolismo dos patronos dos foig- 

v n ó s ) .
,-'x ' Além desse grupo, outros 

biram com m uito  brilhantisu: 
xemplo dois Bumba-meu-Boi d 
berdade e várias quadrilhas.

PÚBLICO
i A presença do público, ape 

! sido razoável, m as é m esm o so 
apresentações de grupos. Os i 
sua vez, estão reclam ando m 
público para consum ir a b..i 
gostos, vendidos nos botecos 

Outra que, não  vem fazem 
segundo ele mesmo inform ou 
do Parque In fan til .armado í 

! do início dos festejos. Ele s t  
o ano passado, quando aqui 
época, que vem tendo preji 
com a tem porada cabloca.

Passada a fase de Bào J 
Pedro. Várias promoções au 
foram encerradas neste fim 

■ quanto que ou tras ainda ja 
; do Asilo de M endicidade e (

• boa, cujo encerram ento  a; 
dia de São Pedro, am anha.



tendência do Desenvolvimento da

Membros do grupo folclórico quando visitavam a redação de 
O IMPARCIAL

t d a s í r a

Amazônia, em Belém, reunirá empre
sários e técnicos, bem como autori
dades federais e estaduais para de
baterem os temas: "Educação e Trei
namento", "Saúde e Nutrição" e "Po
luição e ocupação Territorial". O min. 
do Trabalho, Arnaldo Prieto, abrirá a 
reunião, passando a presidência oo 
senador Jessé Pinto Freire, presiden
te aa Confederação Nacional ao Co
mércio, que apresentará o primeiro 
expositor, senador Jarbos Possari- 
nho, a quem caberá falar sobre “Edu
cação e Treinamento", focalizando 
desde a alfabetização até a capaci
tação profissional do homem no 
Amazônia, atendendo às característi
cas da região

— . Desde _ontem_que„a Jransbrasil 
restabeleceu seus vôos para São 
Luís. O jatâo daquela empreso aé-

— Regressou ontem ao Rio, de onde 
seguirá para Paris è Amsterdam, o 
técnico Fokoe Koe, o qual passou 
um ano em São Luís prestando ser
viços na montagem da torre da Qui- 
micanorte. Durante o período em 
qua permaneceu nesta capital, este
ve hospedado no Grande Hotel San 
Francisco.

— Completou seu primeirc ano de 
existência anteontem o matutino lo
cal Diário do Povo”. A edição come
morativa ao evento circulou ontem 
na cidade. Nossos parabéns à equi
pe que faz aquele jornal.

— O Quatro Rodas Hoteí sediará o 
Congresso de Ciências do Solo que 
reunirá em São Luís, .no período de

_1D..n J7_do_corrente»_500 -pessoas, 
procedentes de todos os Estados do 
País.

• t w w i v «  « w « m o»  Ê & é d t
Um grupo de m ara-

As inbcrKf.es para o período especial dc Jústudos de Problemas Brasileiros, oferecido 
peta Fundação UL.vtisídade do Maranhão, sãc um verdadeiro vestibular, tal a concor
rência que se tem 1e enfrentar. Ontem, prin elro dia de inscrição, houve quem chegasse 
ao Bacanga &s ã horas da mafina.

— O Suplemento O Campo, de O IMPARCIAL, circula em nossa edição de amanhã, 
como ocorre quinzenalmente Matéria sobro c PolamazAnia é o “quente” do suplemento 
que circula amanhã encartado neste jornal.

— O diretor.presidente da 
Químicarnorte. Daniel Broux, 
encontra-se em Belém, onde 
trata de assuntos relativos & 
empresa que dirige.

-400—
— Hoje, Quatro Rodas 

Hotel está oferecendo sua 
saborosa feijoada, no snack- 
bar Timblra. À noite, have-. 
rá show folclórico, com a- 
presentação de tambor de 
mina, a partir das 20 horas.

—OOO-
— Haroldo da Silva Santos 

assumiu ontem a presidên' 
cia do Sindicato dos Empre
gados no Coméroio Hoteleiro 
r Similares de São Luis, 
solenidade realizada na sede 
social da entidade, à rua 
São Pantaleão. Após a Bes- 
são solene, iniciada às 2Qh 
30 min, foi oferecido coque.

* tel aos presentes.000
• — O novo Conselho Dire
tor do Rotary Club de São 
Luís tomou posse ontem, cin 
solenidade ruiizada durante 
reunlão-jantar Iniciado às 
20h30. Arthur Ribeiro Bas-. 
tos. presidente da Caema, ó 
o nove presidente do Conse
lho.

—  C o n tín u a  a b e r ta  e com  m u lta  v isitação  
a  exposição  “G oro roba” de vários a r t is ta s  
p lá s tico s  m a ran h en se s , no  ram o  d a  e scu ltu ra , 
p in tu r a  e fo to g ra f ia . A a r te  de  c u n h o  social de 
J o aq u im  S an to s  se d e s ta c a . A m o s tra  está 
a b e r ta  ao púb lico  na g a le ria  JSney S a n ta n a , 
a n ex a  ao  T e a tro  A rtu r  Azevedo.

— A Jtmdação Maranhense 
de Televisão Educativa— 
FMTVE -  ii icia ncsla se
gunda-feira a mandar ao ar 
a série "A Escalada do Ho
mem", no horário das 22 hn. 
rat. Trata-se de programa 
V cunho didático.

nhenses residentes na 
ex-Capital Federal per
tencentes ao Grêmio 
São José de Ribamar 
do Rio de Janeiro, se 
encontra, no momento, 
em nossa Capital, onde 
chegaram a 21 do cor 
rente, em excursão des 
tinada a  assistir os fes
tejos juninos, assinalar 
as partes mais impor
tantes do folclore m a
ranhense e realizar uma 
festa que tem como titu 
lo, "Noite da Comunica
ção 77", em homena
gem aos estudantes ma 
ranhenses. Esta festa 
será realizada no Clu
be Montese, dia 09 do 
mês de julho entrante, 
e sua animação está a 
cargo de Nonato e seu 
Conjunto.

Estiveram em nossa 
redação os integrántes 
uu grupo, todos direto
res do Grêmio São José 
de Ribamar do Rio de 

/ --------- ------------------------

sua terra naiai, 
de que não esq 
e nem per^m a* 
pósitos e 36 su*s 
ções. Disse aind^ 
laçoes públicas,
Sociedade* tem e rà ieça  que te n h a  h av id o  fa-

p re s id en te  da  MARATTJTt. 
Figueiredo d isse  qu e  os fes- 
ju n in o s  d este  uno  a ic an ç a - 
esu ltados positivos, em b o ra

Janeiro, onde exercem 
os cargos seguintes: Jo 
sé Davilson Avelar Ri
beiro, ptesidente, Jbfeé 
Francisco Marques, vi
ce-presidente; Vitória 
Neles Guimarães, dire
tora de Assuntos Reli-

ESTADO DO MARANHÃO

Secretaria de 
Educação

SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL 
—  SAG/ÇE.

AVI SO

Avisamos que a Secretaria de Educação do 
Estado do Maranhão, fará realizar no dia *>5.07. 
77, às 16:00 horas, no prédio sede à Rua Oswal- 
do Cruz —  775, Tomada de Preços Edital N? 
09/77, paia aquisição de material permanente e 
equipamento. Instalações. A cópia «do presente 
Edital encontra-se à disposição dos interessados 
no endereço ‘acima citado.

São Luís, 30 de Junho de 1977

Antonio Raimundo Moreira de Sousa 
Diretor da D .M .P .

— SE —
VISTO :
Prof. Jerónimo Pinhe*ro 

Sec. de Educação/SE
Dr. Luiz Sérgio Cobrol Barreto 

Diretor do SAG
-  SE —

.giosos, Mariy Santos, 
do Departam ento Femi 
nino e José de Rlhamar 
Pereira dos Santos, re 
lações públicas daque
la sociedade.

Falando a  nossa re
portagem, frisaram  que

ATENÇAO 
COMPRA E 
VENDA DE 
IMÓVEIS

Temo6 diversas casas, 
sitlos e terrenos próprios, 
trata-se de legalizações. 
Falar com João Batista 
de Abreu, à rua Joaquim 
Serra, n® 83-Fé em Deus.

ex-esta é a segunda 
cursão a São Lula, de
pois da fundação do 
Grêmio e objetiva in 
centivar os m aranhen
ses radicados nb Rio 
de Janeiro, a sempre 
que possível, a rever 1 .i
--  -  ■ ■ ' ’ -  -N

Atenção
. Passa-se parte de sócio
— negócio em movimento
— Escritório de Imóveis, 
cursos e empregos com 
carteiras, blrôs e máqui. 
nas.

Tratar urgente — Rua 
Oswaldo Cruz. 162 — 1® 
andar - Sala 02 - Centro
— Altos Armazém Abreu

divulgar o nosso 
do no Rio de Jaj 
dar incerltlvo aos 
taá para que aj 
tem todas ^  
dades que se 
rem. para assistí 
festividades tradi< 
que aqui se reaii

Ao encerrarem 
sita a O IMPA! , 
Informaram que 
mio promove, nc 
de Janeiro, imj 
t*s festas folçi 
como o tambor d» 
la, festejqs de S 
sé de Ribamar, 
ba-BoI, Festa do 
na Espirito Sani 
tras, objetivando 
difusão do folclOJ 
ranhense entre 
fiocas.

TRATORE!
p a m e c a ;

n
A IU [

mas “p o rq u e  n ã o  tem o s  u m  
disponível com  to d a  in f r a  
,ura n ece ssá ria  à  in s ta la ç ã o  

p a rq u e  d e  ta m a n h a  p ro p o r- 
TwjNa á re a  do  p a rq u e  d a  A rei- 
«1 íão  se pôde  fazer u m a  com -

e d a  reu 
de  sem an a .

Companhia de Aguas 

e Esgotos do Maranhãá

-  AVISO -

A COMPANHIA de  a g u a s  e e s g o t o s  - d c  m a r a n h a o
CAEMA. comunico aos interessaaos que as TOMADAS DE PREÇOS 
meros: 22, 23 e 24/77, maree das para os dias 05, 06 e 08 de julho, 
motivo de força maior, tiveram suas aberturas transferidas poro o
12 deste, às 15.00, 15,30 o 16,00 horas, respectivomente.

Maiores ínlormoçòes serão fornecidas pela Comissão pe 
loção da CAEMA, no horário comerciol.

São lu's, 01 de Julho de 1977
— A DIRETORIA —

PO QUE VEM SERVINDO li INDI 
E AO

000 INFORMAÇÕES COMERCIAIS
a d a s  s o b r e  a s  in d u s t r ia s  e  o

SOMÊRCIO, CLASSIFICADAS POR  
OS, POR o r d e m  a l f a b é t ic a  d e

SOCIAL E POR ORDEM DE PRO- 
OU ATIVIDADES.
TAMBÉM: MERCADO FINANCEIRO 
ICOS — INVESTIMENTOS —  CRÉ- 

FINANCIAMENTOS — CAMBIO)

mm m ,
íiíCW ffBiV  ____________ __

L\h0 DE ITAPE1ININGA. 715 - V AND.

'D O  B

{EPRESENTANTE EM BÁO 1 
KTEL CENTRAL. APT°. 1Ò2 -

1‘AGíNÁ 6. SAO IAJIS, 2 DE JULHO DE 1977



Entrevista concedida no dia 06/07/2005

1 fita
60 minutos

Murilo Santos

O QUE FOI O MOVIMENTO GOROROBA?

O Grupo Gororoba não se caracteriza como movimento, não se concretizou como tal, ao 
lado de uma relação com a historia da arte, esse formato de mostrar arte para o público, tem 
uma postura política que deve ser levada em conta ao relatá-lo, um comportamento, uma 
conduta ante uma situação, à transformações econômicas e sociais ao longo dos anos.
Um movimento de expansão com uma outra forma de colocar a arte em contato com 
público. Os artistas acreditavam que agindo de forma politicamente correta. E para 
chegarem a isso não pensavam na evolução da arte como um evento isolado, a intenção na 
época era colocar a arte dentro de uma circunstancia com a conjuntura, numa resposta a 
situação política.
A essa situação havia a censura ás peças, as obras eram censuradas e para escapar delas os 
artistas tinham que reformular de maneira criativa escapando de qualquer processo político. 
Não foi um movimento que teve um aprofundamento intelectual em cima da arte 
contemporânea. As condições política levam curiosamente a um tipo de comportamento 
similar aos de outras regiões.
A sociedade fabrica, cria elementos comuns em momentos históricos diferentes. E uma 
imposição de um regime militar que tem censura. Uma postura do artista tentando criar 
uma ruptura com uma situação opressora, é o que levou naquele momento a se fazer uma 
produção artística que falava dos problemas sociais criados, por esta condição a que 
estávamos censurados. Por isso ficou igual a outros aqui e em outros Estados.
Por quê a arte é algo que amedronta a respeito a parte de ser sujeita a censura?
Os artistas se sentiam tolhidos porque havia uma repressão em relação a livre expressão. 
Anteriormente esse mesmo grupo fez um salão de humor que foi fechado pela política 
teatral.
O salão foi organizado no Museu Histórico e antes de abrir, como era de praxe no 
momento, o responsável pela instituição tentando agir corretamente, chama um censor que 
vai olhar a mostra e nesse caso ele proíbe a maioria dos objetos alegando tratar-se a maioria 
dos costumes e charges de critica ao regime militar e a situação da fome, teria que tirar 
metade dos quadros. Então o grupo decidiu não abrir a exposição. Uma Atitude que causou 
frisson porque foi aberto veladamente e muita gente foi olhar e acabou tendo uma 
repercussão grande, o primeiro salão de Humor.
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redo, José Bento Neves- e Cádmo Silva. A ofuildoT  (de pé) a funcio
nária Gladys (apelidada por. B um ett dé “Gladys e Azulelos", num ã 
alüsão ao rom ance G rades e Azulejos,de/ C onceição Aboud) e4 0 dono 
da loja, Pedro Paiva.Filho. •

cos indiscretos. Os móveis já  for
ram  quase todos ! vendidos e d ; 
resto vai p ro  leilão. .P ro  leilão, 
vamos todos n ó s ,; qu,e um , um 
bélo dia, “ por um a fatalidade, 
^dessas, que '.descem dó além ” ; 
nos .encontramosj inos quisemoá 
e ficamos, ali, osj alicerces de 
um a cam áradagerh que,-, apesar 
das adversidádes,' permanece.

Àdéüs, velha niovelaria,am i
ga e confidente, j Eu podería 
ágora- c a n ta r - te  íir icam en tev 
num pòem a, como o fez Bah-, 
deira 'para se despedir .do seu 
beço \  “ Beco das m inhas triste
zas, das m inhas perplexida- 7 
des” ), ;nã<f fora á exclamação 
com que ele encerra a  - últim a 
estrofè: "Adeus ipara  nunca 
m ais!”

. Nós, felizmentè, não temos 
a inda essa triste, ciòn-vicção, ra 
zão por que, ao encerrar estas 
linhas, não trago j os-.olhos em, 

■pranto. Antes, -é.ufórico». como 
se ignorasse a catâsttofe, après- 
so-me em deixar a redação, fiel- 
ao -vício do enconfro - mais^ que; 
diário com os amigos na* pran- 
teadá M òvelária G uanabara , de 
-Pedro Paiva Filho, na  R u a  .Ni-, 
na Rodrigues, 156/A, São Luísa 
M aranhão, Brasil. *1

sopradas pelo pick-up da caça 
vizinha,.especialista em artigos, 
m usicais^hocavam -se no espa
ço comentários sobre Sarte ou 

: Gamusi . Spencer ' -ou '.Valery,^ 
Van Gogh, Lautrec. Drum- 
mônd, Rubstein^ Lautrèam onf,:

, j, Vilias-Lobo, v Gidé, . Fáulkner.
: Da movelaria;. saíram  todas as 
'•boas iniciativas artísticas e cul

turais de: :São Luís. Exposições 
pictóricas, congressos de poe
sia. publicações de revistas de‘ 
cultura, lançan/entos de livros,

• excursões interestaduais. Tudo' 
aquilo de cüja falta, enfim, se' 
ressentia a província melancóli-

' L cà, abatida pela inércia e pela
• ^indolência' de seus muitos anos-

de atraso mental.
Agora, o, cam po está ,d ispo 

nível. O dono levou a bola, dei- 
xando-nos cm off-stde. Às tar 
des. frescas, sobre os fofòà sofás" 
da G uanabara, "não, mais nos 

. > encontraremos para' os debates 
ocasionais que aconteciam Co.-.

' ,mo -um soneto acontece para 
, LedóTvo^. Os quadros de Yedo,

• Cádmo, Figueiredo, Paiva e Al- 
•: ; > 'm eiday já  - foram todos iarranca

dos das paredes, onde cum-
‘ _ priàm a 'áu p là  fundão de se exi-' 

.bifem  e de tapar alguns bura

mais sólidas ígrejinhas de que. 
se tem notícia ha crônica líterá- ■ 
ria da-província, (â  igíejiriha de 
numerosos rapazes, entre eles 
poetas, cOntistàS,;' p in to re s ,.e n 
saístas, os .quais, • quando não 
tenham  'tido.; outra virtude, èni 
sua - atuação ' .na terra comum; 
merecem á admiração e' o res
peito públicos r>e!a maneira ori
ginal e verdadeiraménte revolu
cionária com que conseguiram 
romper com a tradição boêmia 
da literatura dos cafés e dos ca
barés noturnos, para im plantar' 
(creio'• que, p e la . prim eira vez} 
no país) a literatura "das, move- 
larias.fA  do pintor Pedro, do 
humilde e bom amigo Pedro}: 
pôde, por sua. singularidade, es-, 
palhar o seu nome, além fron
teiras. Odilo Costà, filho, em 
artigo muito.gostoso, há tempos 
divulgados por este jornal, des- 
c re v ^ , com: muito humor, ,o 
qúéívíquele, ponto de retiniào* da 
riata Intelectual da- Ilha repre
sentava. "E citou, um por um. 
os nonies dos ilustres íreqüent*> 
dores do Cômodo e ápbázivel re- 
cártto óndeG.diàriamehte; entre 
o; ruícfò ènsurdecedor d e . marté- 
los ,e táihadeiras dos operários 
da casa e farrapos de'm eiodias

m

(T ranscrita do .Tornai do Povo^

de T 9 /12/4 952) .

Peço liçençã. hoje, áos meus 
leitores p a ra - tra ta r  de um; as
sunto particular, que só pode 
trazer interesse' pouco restrito a 
uns poúcos amigos. Antes,, po- . 
rém, quero dizer que jam ais .su
pusera- te r de-anunciar, publi
cam énte, algüm  dia, Isso  que á 
nós, integrantes de - um  certo ; 
grupo literário, tan tã  - tristeza 
viria caiisar. .Pôis é: .a Movelâ- 
ria G uánabara. onde, durante 
tanto tempo,' se reuniu-.a nossa/.

. geração; vai fechar ás suas pôr- 
tas.para  sempre. Seu: prop-riètá-/' 
rio, o iíósso cotidianíssimo anfi-* 
triãoj Pedro Paiva Filho, parece 
que Cansou dè vé1ider>mqveis. 
O u. mais acei tadam ente, ' de : 
não vender, Sim, porque a sua 
preocupação de fazer/arte sem
pre f o i ' muito ' maior do que "a 
de g an h ar dinheiro. E o ho- 
o icm /aJina l. teria: um dia que . 
ve-o^r^r4̂  entre' o artista e 'ò  
conmrciante: escoihéú.o prim ei- i 

«>•
Encerrou-se. assim, com sú

bito quão surpreendente epílo
go. a viva tradição de um â das


